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D e c ía m o s  h ace  p o c o  to d a v ía ,  en  
estas m ism as co lu m n a s , q u e  n o  so ]o  
m a les  h an  d e  d e r iv a rs e  p a ra  E spañ a  
d e  la  gu e rra  actua l, y  lo  d e c ía m o s  al 
c o m e n ta r  la  p ro y e c ta d a  c r e a c ió n  en  
la  U n iv e r s id a d  d e  L o n d re s  d e  la  ca 
ted ra  C e rva n te s  y  d e  las clases de 
C a s te lla n o  en  t o d o  e l R e m o  U n id o . 
E l  m a n ifie s to  d e  lo s  in te le c tu a le s  
in g leses  q u e  a y e r  p u b lic o  lai p rensa  
d é  L o n d r e s ,  y  cu ya  tra d u c c ió n  na 

re c id o  ya  en  los  p e r ió d ic o s  es-íipar
r i'- fió le s , c o n s titu y e  para  n oso tros  

n u e v o  m o t iv o  d e  sa tis fa cc ión  y  
re  t o d o  si se  t ie n e  
es s ó lo  d e  In g la te -

nn  n u evo  m o t iv o  , .
d e  esp e ra n za . S o b re  t o d o  si se  t ie n e  
en cu en ta  q u e  n o  es s o lo  de  In g la te  
“  y  p o r  tan  a u to r iza d a  v o z  c o m o  
la  d e  sus m ás e le va d a s  rep u ta c ion es  
en  los ó rd e n e s  c ie n t íf ic o  l i t e r a r io  
V  a rt ís t ic o , d e  -d o n d e  lle g a n  a n os­
o tr o s  v o c e s  d e  s im p a tía  y  a d m ira ­
c ió n  a q u e  en  r e a lid a d  n o  nos^te- 

id e x tra n je ro  m u y  acostu m bra -

n u es tro , ten ía n  d e  é l una ex tra ñ a  y 
fan tástica  id ea . S e  n os m ira b a  con  
in d ife re n c ia , cu an d o  n o  c o n  desdén . 
H o y ,  en  c a m b ió , q u e  la gu e rra  ha 
en g e n d ra d o  la  n eces id ad  d e  c rea r 
s im p a tía s  en  los  n eu tra les , lo s  o jo s  
d e  los  m ás g ran d es  pa íses d e  E u r o ­
pa  se v u e lv e n  h ac ia  n o so tro s  y  se 
p ro d u c e  e l  e s fu e r z o  p o r  c o n o c e r ­
nos, p o r  es tu d ia rn os .

D e  e s te  c o n o c im ie n to ,  d e  es te  
a fán  d e  rep a ra r  pasadas in ju stic ias , 
n o  p o d rá  m en os  d e  n acer la  e s tim a ­
c ió n . Y  tras ia e s t im a c ió n , ¿ q u ien  
p o d rá  d u dar q u e  se h a lla  escon d id a  
esa u t ilid a d  e c o n ó m ic a , in n ega b le , 
ca p a z  d e  sa tis facer aun  a los  q u e  
s ó lo  ap rec ia n  e s te  a sp ec to  en  las r e ­
la c io n es  d e  lo s  p u eb lo s?

E s ta  c o n v ic c ió n , q u e  re ite ra d a ­
m en te  h em os  exp u es to , es la qu e  
h ace  q u e  a co ja m o s  c o n  s in cera  sa­
tis fa cc ió n  to d o  a c to  e n c a m in a d o  a 
d esp erta r  c o r r ie n te s  de s im p a tía  ha- ¡ 
c ia  n u estro  país.

meüEQSj ioslstaüosiniflos
(POR TELEGRAFO)

Méjico píese que se retiren las trepas nor­
teamericanas.

N U E V A  Y O R K  14. —  E l Gobierno 
mejicano ha pedido al Gabinete de 
W ashington que retire a sus tropas de 
territorio mejicano y  que deje a  las tro­
pas constitucionales perseguir ellas solas 
a Villa.

La  situación especial que crea este 
hecho, y la agravación de la guerra 
submarina, han .motivado la suspensión 
de un discurso que debía pronunciar en 
Nueva York  el presidente W ilson .

La N ota  de Méjico a los Estados Uni­
dos declara que las tropas yanquis en­
traron en territorio mejicano sin tener 
autorización para ello del •Gobierno de Mé 

. , jic o ; pero que' habiéndose legrado ya el
C V  M ta n to  se p o d r ía  d e c ir  d e  » qu0 la expedición buscaba, que era la 

1 0  ‘ „  n Cu yos  p e r ió d ic o s ,  dispersión de la banda de V illa , ha llega-
A le m a m a  , . . dc q u e  c o m e n z ó  do la hora de indicar, a los' Estados Lm -
fre c u c n te iG e n tc  ci~ N 7.6 . dos la conveniencia de que retire-sus tro­

pas, pues los mejicanos se bastan ellos 
solos para dispersar a los villistas que 
aun no han sido cogidos.

En los Centros oficiales yanquis dicen 
que los Estados Unidos no retiran sus 
tropas de M éjico ; pero que desde luego 
se entablará discusión con el Gabinete-de 
Carranza, y mientras duran las negocia-
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EN

m as co n o c í-

Parte austríaco.
14 (o fic ia l).— «Prosiguen los

m a 
dos.

L ie n  n o to r io s  son , y  
dos p o rq u e  a e l lo  se p restan , p o

Sto mi ta rd ío , t o t e * * * » »

E - S i s l S S I

S a S S u f e
d e c ir  de

la  g u e r ra , y  m ás cu a n to  m ás a va n zo  
habrá p o d id o  en co n tra r  e l le c to r  en 
e , ¡o  in te re sa d o  p ró d ig a s  fra se » d e
s im p a t ía  y  a lab an za  para  

p a ís

nu estro

n o
n o  se

e n tre  
d em o s tra ­

r e  d irá  p o r  a lgú n  e sp ír itu  em pa- 
0 - d o  en  un v u lg a r  u t i l i t a r is m o ,  

aq u í se ha d a d o  en  lla m a r  sen ­

t id o  p rá c t ic o , q u e  t o d o  e l lo  ya te  
b ie n  p o c o  pa ra  n u estra  e c o n o m  a > 
o - .e  c o n  la  s im p a tía  a jen a  y  e l ;u s to  
C o c i m i e n t o  d e  nu estros  m ér ito s  

se r e m e d ia  la cr is is  e c o n ó m ic a , 
^a lm a e l  h a m b re  d e  los  d esh e ­

r e d a d o s  n i se aba ra tan  las subsisten ­
c ia s  Y  s in  e m b a rg o , e l e sp ír itu  p ra c ­
t ic o  n u e  así p ensase, iq u e  p o co  

p r á c t ic o  s e n a !
j  a H is to r ia ,  c o n s ta n tem en te  > en  

t o d o  m o m e n to ,  d em u es tra  la  im p o i-  
ta n c ia  q u e  las ra zo n es  sen tim en ta les  
a lc a n za n  en  las r e la c io n e s  
p u eb lo s . Y  to d a v ía  esta  
c ió n  os m ás e v id e n te  cu a n d o  la  ra ­
z ó n  no es p u ra m e n te  s e n t im e n ta l, 
s in o  q u e  lle v a  en  sí e l m á x im o  p res ­
t ig io  d é  la  a d m ira c ió n  con sc ien te  > 
r e f le x iv a ,  d e  la  p u ra  a d m ira c ió n  in ­
te le c tu a l,  fo rm a d a  n o  s o lo  d e l 1 . -  
c o n o c im ie n to  d e  ¡os  v a  o re s  a r t ís t i­
c o s  -o c ie n t íf ic o s  actu a les , s in o  d e  
esa g ra n d e  y  a m p lia  ju s tic ia  h is tó ­
r ic a  n u e  con s is te  en  la  d e te rm in a  
c ió n  se ren a  y  exac ta  d e  la  p a r te  q u e  
a  cada p u e d o  ha c o r r e s p o n d id o  roa-
l iz a r  en  la  o t ;ra  c o m ú n  d e  la  u v i . i  

z 3 c io n  •
Y  es to , esta  ju s t ic ia , q u e  ta n to  se 

ha  r e g a te a d o  a E spañ a , es la  q u e  en 
e l  m a n ifie s to  d e  los  in te le c tu a le s  in ­
g le s e s  nos ha cau sado  m as in t im a  sa­
t is fa c c ió n . L a s  a lu s ion es  a la  actua­
c ió n  d e -E sp a ñ a  en  e l m u n d o , e l r e ­
c o n o c im ie n to  d e  su p a r t ic ip a c ió n  
g e n e ro s a , en  d e fen sa  d e  e le v a d o s  
id e a le s , en  luchas d e  c u y o  resu ltad o  
d e p e n d ía  e l ru m b o  d e  la  H u m a n i­
d a d , son  e x p líc ito s  en  e l d o c u m e n to  
a lu d id o .  Y  a l la d o  d e  estas m a n ife s ­
ta c io n e s , q u e  n os p resen tan  lu ch a n ­
d o  n o  s ó lo  p o r  im p u lso s  c e  la m e n ­
ta b le  fa n a t ism o  o  im p e r ia lis ta  a m ­
b ic ió n ,  c o m o  d u ra n te  s ig lp s  se ha 
v e n id o  h a c ie n d o , s in o  ta m b ié n  en 
d e fen sa  d e  « l a  lib e r ta d  n a c io n a l y 
d e l  d e re c h o  p ú b l i c o » ;  a l la d o  de 
esta  m a n ife s ta c ió n , en  q u e  se e x p r e ­
sa la  g ra t itu d  a  una ra za  p o r  e l  es­
fu e r z o  r e a liz a d o  en  g en e ra l b e n e fi­
c io ,  h ay  o t r a ,  d e  m ás l im ita d o  a) 
c a n ee , p e r o  m ás p u ra  e  id ea l, im ­
p re g n a d a  d e  resp e tu osa  y  re c o g id a  
a d m ira c ió n , al n o m b ra r , h o m b re s  
q u e  h o y  o cu p a n  un p r im e r  lu ga r  en 
e l  m u n d o  d e  !g¡s a rtes y  las le tras , a 
nsn g ru p o  d e  esp añ o les— C erva n te s , 
L o p e ,  C a ld e r ó n ,  M u r ó lo ,  V e la z -

q :ie T , C o y a  . .
U ;  ju sta  d e c la ra c ió n  d e  lo s  tn_te- 

i c t  a les in g leses , c o m o  las cam panas 
d é  o ren sa  qu e  en  F ra n c ia  y  A le m a -  

h a cen  ace rca  d e  n u es tro  país, 
¿ c o m o  n o  han d e  te n e r  e fica c ia  m - 
í r - á i a t a  v  e fe c t iv a  sou rp  la o p in ió n  

i —  pa íses  en  o u e  m p e c ü y a m e n -  
$  e  A n t e . d e  la S u e r r a
ap en as  se h a b la b a  d e  E sp añ a . L o s

dones continuará 1% f| fs^ c i ó n de vjUis- . ¿¿ ¡d se resta e í núm er0  de heridos
ta s. que se hallan refugiados en el interior v _.......__ ... „;r
del país.— C.

Las tropas americanas, tiroteadas.'
W A S H IN G T O N  14.— Las tropas ame­

ricanas han sido, tiroteadas al atravesar 
la ciudad de Parral, provincia de Chi­
huahua.

Según el «E ven in g  P o s t», el pueblo 
mejicano atacó a ios yanquis, trabándose 
dos pequeños combates, en los que los 
americanos tuvieron un soldado de Ca­
ballería muerto y  V n herido.

E ! paisanaje tuvo varios muertos y he­
ridos.— C.

fiem a  dkl  REY
S. M. el Rey ha firmado las siguiente.? dis­

posiciones :
DÉ FOMENTO.—Suspendiendo temporal­

mente para todas las embarcaciones inte­
riores a 500 toneladas brutas de arqueo total 
;.¿s primas a la construcción naval que con­
ceden los artículos 21 y 22 de la ley de H  
de Junio de 1909.

Redactando en otra forma el art. 16 del 
reglamento <?,e lo Escuela de Ingenieros de 
Minas.

ECOS DE SOCIEDAD
Entre la bella Srta, Carmen Saave- 

dra y Patino, nieta do la condesa viu­
da de los V illares, y él capitán de A r­
tillería D . Eduardo Agu irre y Cárcer, 
hite di* la condesa viuda de Andino, se 
ha veritiíiíjdo Ja ceremonia de «tom ar­
se los dichos*.

$
P;jra pasar una temporada con sus 

padres los' marqueses de Villamediana, 
han llegado, dé Barcelona, los vizcondes 
de la Laguna.

Se encuentra mejorado de su indispo­
sición catarral el ex presidente del Con­
sejo D. Eduardo Dato.

$
También persiste el alivio acentuado 

en el estado ¿H  director de « A  B C ». 
D. Torcuata Lu< «  « L  T ? na-

Claudio LftíJpHER

L  T I E M P O
ViflFíjeg 1* de Abrí!.— Por las inmedia­

ciones'de la* Baleares se halla un mini­
n o  barométrico, qu «, aunque no muy im ' 
portante, produce vientos fuertes de!portante, p
Norte t d i c h a s '  islas, y levanta « ja i

V »
cb lo s , aun jo s  m ás p r ó x im o s  al

i-i
S rUeSa’ , ,

Llueve en las comarcas ¿el Norte y 
Noroeste, principalmente en CtíWl#bj)Q- 
P or el resto de España el tiempo es bit#' 
no, con cielo de pocas nubes y tempera- 

suave La  máxima fué de ¿6
irados, ¿e# (laceres y Tortosa, y la mi­
ta r* /puy

.. m
nima, d,e 3 , cti guygos. ,

Eo Madrid contiriú.-i ,el jyjign tiempo, 
aunque hoy e l d íd o  1- > ej&uy.Q M b jfffl®.1.0 
como en dias anteriores, L.a fenjperatür.9 
máxima fué de 23 grados y  de ¡O Ja W>ií‘  
nima, señalando el barómetro 707 milí­
metros. T iem po probable, bueno.

FRANCIA Y EN BELCICA
Parte oficial francés.

P A R IS  13 .— Parte oficial de las vein­
titrés : . .

«E n tre  el O ise y  el Ais-ne, actividad 
de nuestra artillería contra las' organi­
zaciones enemigas de MouMns-sous-1 out-
vent y  Nampcel. .......

En el Oeste del Mosa, bombardeo con­
tinuo de la cota 304 y de nuestro fron­
te de M ort-Hom m e a Cumiéres.

En el Este del mismo rio y  en W oe- 
vre, actividad mediana de la artillería, 
sin ninguna acción de Infantería, — 

Durante el día una de nuestras' pie­
zas de la rgo  alcance ha disparado so­
bre la estación de Noveant, Sur del Mo- 
sela, y  sobre el puente de Corny (N o r­
te de Pont-á-Mo-usson). Se declaró un 
incendio en los edificios de la  estación.

La  jornada ha sido tranquila en el res­
to del fren te.»

Parte alemán.
B E R L IN  13  (oficial) .— «E n  general, 

no se pudieron llevar a cabo durante el 
día de ayer ataques, debido a las muy 
desfavorables condiciones para efectuar 
los reconocimientos ; pero, de todos mo­
dos', hubo actividad de artillería po- am­
bas partes a los dos lados del Mosa y 
en la llanura de W oevre.

A l Sudoeste de Albcrt tomó una pa­
trulla alemana una pequeña trinchera, 
cogiendo 17  hombres.

Un contraataque francés llevado a 
cabo en la región de Puisaleine, al N or­
oeste de Compiégne, no tuvo éxito.

Rectificaciones francesas.
P A R IS  14 .— E l comunicado alemán 

del 12 de Abril anuncia que desde el 
21 de Febrero al 10 de Abril 36.000 , 
prisioneros r.o heridos han caído en po­
der de los , alemanes.

Esa cifra es absolutamente inexacta. 
Según su costumbre, nuestros adver­

sarios comprenden en esa evaluación to- 
( dos los desaparecidos, muertos, heridos 

o prisioneros; pero como, de una par­
te, conocemos exactamente el número de 
nuestros heridos evacuados, y, por otra 
parte, ’ a cifra  probable de los muertos 

| es fácil de deducir de los términos me­
dios registrados desde el principio de 

1 la guerra, resulta que si del total de las 
' pérdidas se resta el número de heridos - 

de muertos, ei resto representa 'a  cifra 
de los prisioneros heridos 0 válidos.

En el caso actual esta operación da 
un total que está considerablemente le­
jos de la cifra anunciada por los ale­
manes
La batalla tío Vertíur*.— Juicios fran­

ceses.
P A R IS  14.— «L e  Journal des Débals'» 

d ic e : «N o  hay duda que la batalla de 
Verdun toma francamente el aspecto de 
una batalla de desgaste; desgaste acti­
vo. si se puede decir.

Después de un mes de pequeños em­
pujes a izquierda y a derecha, y  otra 
vez a izquierda, los alemanes intentaron 
el 9 de Abril dar el gran golpe que obli­
gara  a'- adversario a cambiar de sitio.

E l adversario no se ha m ovido; re­
anudan ahora el sistema de sacudidas, 
que sólo puede llevarlos, lógicamente, a 
un nuevo ataque genera], en un plazo 
más o  menos próximo.

Es a ese conjunto metódico al que se 
puede dar, en el sentido más amplio, el 
nombre de batalla de desgasta,

Solamente no es dudoso-que el asal­
tante se desgasta más que el defensor.

Esperemos' el momento de la respues­
ta, n-^Mar,

EN EL FRENTE RUSO 
Parte alemán.

B E R L IN  13 (o fic ia l).— «A l Sur del 
lagp N.arotch aumentó la actividad de 
ln artillería ruga. Ayer tarde rechazaron 
nuestras avanzadas, .al Oeste #  Bara- 
nowitch, varios ataques enem igos;»

IT A L IA  Y AUSTRIA 
Parte italiana.

R O M A  14 (ofici.aÉ).— «E n  el valle de 
Ledro, en la noche d «¡ 12 , gl enemigo, 
por ataque violento y súbito, logró  hacer 
irrupción en parte de las trincheras oou- 

i  pedas por nosotros en el monte Sperone. 
*'"L^i f^isnja noche, después de intensa 
preparación de a ftijjfr ia , nuestras tropas 
dpptraatác^rqri. consiguiendo^ después de 
un» iughg encarnízadáj recuperar -las po­
siciones y  hacet- pygyps yyáncgs en' 
región escarpada del SpfTOne.

En efl valle de Sugana, en pequeños 
brillantes encuentros, nuestra Infantería 
iúyg 4I enemigo 22 prisioneros 
ellos oficiales;.

En la cuenca de también en la
nOCjie del 12, .el enem igó .^saitó coq nú­
cleos nufcsíras posiciones .(le Raomlar, 
siendo detenido p&f flUSSÍF0 Úte&0' J en 
seguida contraatacado y reohf»¿a{Í0.

La  misma suerte cupo a otro intento 
Uvl enem igo de irrumpir en nuestras po 
siciones 0y Ysyorcek.

En el Carao', qyysw 0̂ 1 audaces des-la- 
tos ,sy y,:prox.i.mátaii ¿  /as Trinche 

entre San M iguel y San 
Martino, Riediante lanza,
miento de bombas y tuljos

Continúan a lo largo de todo eí frente 
los duelos de artillería.

Nuestro bombardeo provocó nuevos 
graves destrozos en el fuerte de Luser- 
na e ái^cmíf^s .yo Ja zqn? de Caldonazzo; 
dispersando a uuy CQlúfnfia eueuyga en 
el valle de Lepenia (Jsonzq).»

V IE N A  —[  , , , ,
duelos de artillera en muchos puntos del 
frente italiano, con variable intensidad.

En el paso de TonaSe se .desarrollan 
nuevamente combates.»

EN EL FRENTE BALKANICO 
Actividad de los búlgaros.

P A R IS  1 4 —  Dicen de Bucarest que 
desde hace unas semanas los búlgaros 
realizan importantes concentraciones de 
tropas en la frontera de Rumania. Se 
sabe que 200.000 búlgaros están ya con­
centrados en las proximidades del Da­
nubio y en la  región de Dobrudja. Ade­
más hay dos divisiones alemanas con­
centradas en el sector de Choumla. Se 
ha comprobado la existencia de artille­
ría gruesa en Rustchuk.

Las autoridades militares’ rumanas han 
tomado todas las medidas que la pru­
dencia exige, sin desguarnecer por esto 
la línea de los Cárpatos en la fronte­
ra austrohúngara.— Mar.

La situación de Grecia empeora.
P A R IS  14.— Telegrafían  de Atenas 

que, a  consecuencia de la  supresión del 
pago de auxilios a las fam ilias de los 
movilizados, se han vuelto a producir 
decorosísimas escenas. Más de 200 mu­
jeres, llevando de la mano o en brazos 
a niños de corta edad, se reunieron 
ayer en manifestación ante el Par­
lamento, mostrando sus hijos _ a los 
diputados que iban llegando y pidiendo 
pan a grandes gritos. La  manifestación 
tuvo que Ser di suelta por la policía. El 
incidente ha producido v iva  impresión, 
aumentada por las noticias que se tie­
nen de incidentes semejantes producidos 
en varias capitales de Grecia desde qué 
el ministro de Hacienda ha tenido que 
suspender la entrega de socorros.— Mar.

LA LUCHA EN ORIENTE 
¿Otra derrota inglesa?

L O N D R E S  14 .— E l «D a ily  M a il» pu­
blica un despacho de Berna que dice a s í:

«Telegram as de origen turco asegu­
ran que los ingleses han sufrido una 
importante derrota cerca de Falahiyah. 
dejando sobre el campo de batalla más 
de 3.000 muertos y gran número de pri­
sioneros. El dom ingo por la mañana, 
después de una operación de artillería 
que duró hora y media, atacaron 'os in­
gleses las posiciones turcas con tocias 
sus fuerzas, avanzando hasta la orillo 
del río. Se entabló una batalla que duró 
seis horas, al final de la cual los ingle­
ses, a costa de enormes pérdidas, lo­
graron entrar en parte de las trinche- 

1 ras de los turcos. Los turcos niegan esto,
! diciendo que rechazaron a los ingleses 
! a la bayoneta, forzándolos a retirarse 
i Agregan  que han encontrado más de 

3.000" muertos en sus' trincheras y que, 
según los prisioneros hechos, las tropas 
que tomaron parte en el combate perte­
necían a la 13 .1 división, compuesta ex- 

, elusivamente d.e soldados ingleses. Es- 
! tas tropas combatieron en los Dardane- 

los, y más tarde fueron trasladadas a 
Mesopotam ia.»— Dabor.

VARIAS NOTICIAS
Un articulo de Clemenceau.

P A R IS  13 .— A l comentar la vis ta de 
los parlamentarios franceses a Inglate­
rra, M. Clemenceau, en el «H om bre .En­
cadenado», señala el gran  alcance de las 
palabras que les d irig ió  el Soberano in­
glés expresándoles la abnegación de In­
gla terra -a l ideal de los aliados, y  sobre 
todo a la alianza, que confia en que per­
durará.

«T od os  los pueblos de la tierra— aña­
de— habrán comprendido que al hablar 
oV esa manera d  Soberano británico 
anuncia con s’us frases la entrada de los 
pueblos de Europa en nueva era de justi­
cia internacional, por cuyo triunfo se de­
rramó siempre tanta sangre.

En la  declaración del Rey se pone 
también de manifiesto la voluntad firme 
y ¡Jecidida de contribuir a desvanecer 
para' sienipre lp amenaza que djió ro­
tundo mentís a las promesas (le ciyiiir 
zación pacífica, y vibrará en el corazón 
de todas las agrupaciones civilizadas.»

Estima Mr Clemenceau que es desde 
luego inútil oponer toda deducción óe 
lógica, y auq sencillamente de sentido 
común, a ias audaces afirmaciones del 
canciller alemán.

«Basta— dice señalar que ’Prusia, que 
militarizó a Alemania, proclamó abier­
tamente- syi píPPÓsitp de hacer un fa§r 
tomento de ella" para dominar a todos 
los pueblos de la  tierra. a

Las fórmulas oratorias no pueden, sin 
em bargó, cambiar nada de lo que salta 
a los o jos.»

Term ina diciendo que el antiguo equi- 
lib'ríp europeo naufn»g$ gj» una convul: 
sión universal, que sólo puede' calmarse 
mediante Ifi institución de un nuevo qr» 
den de cosas, donde la violencia tenga 
la menor parte y el derecho esté ga ­
rantizado.

«L a  derrota del agresor— concluye di­
ciendo— conducirá fatalmente al resta- 
bkcijjjjgfjtg djsl derecho, si no absoluto, 
cuando monos yüwéhtadcf, ya qu<; lo  ab­
soluto no pertenece al hom bre.»— Mar.

Cirugía de e»mpaña,
El doctor Baussenat, que hace unos 

meses presentó en la Academia de Me­
dicina a un soldado al que había logra­
do extraer una bfda del corazón, ha he­
cho comparecer en la &qa<leinij» yy jliieñj 
cías a otro soldado en él que había re­
petido M sreé jé »} Ét> g r j 'e s p d fl.

Este hombre fué" herifle en Beptiem; 
bre de 19 14 . Estuvo privado de sentido 
durante más de veinticuatro horas.

En la ambulancia le notaron leves al­
teraciones en U lado izquierdo del pecho, 
v  tráitttdAídas -algunas semanas ''Futrió

el herido accidentes abdominales, que 
se interpretaron como sintomas de apen- 
dicitis.

La guerra y el dinero.
L O N D R E S  14 .— Según el «F inancial 

Chronicle», de Nueva York , e'- Gobier­
no británico tiene intención de hacer un 
llamamiento, por mediación del Banco 
Pierpont M organ , a los capitalistas ame­
ricanos poseedores de valores america­
nos, y garantizará un beneficio de uno 
y medio por ciento a  aquellos capitalis­
tas que acepten prestar sus valores al 
Gobierno británico por dos años.— Da­
bor.

La  «G aceta » pub’-ica los siguientes avi­
sos del M inisterio de E stado :

« Estado.— Subsecretaría.— .Sección de 
Comercio.— Anunciando haber sido pro­
hibida la importación en el Reino Unido 
de las mercancías que se mencionan.

Idem que el Gobierno ,de Dinamarca 
ha prohibido la exportación de los artícu­
los que se mencionan.

•Idem' que el Gobierno de N oruega  ha 
prohibido la exportación de los barriles y 
de los tapones de madera de álam o.»

*
Comunican de Nueva York que han sido 

detenidos cuatro individuos;- de ellos tres 
empleados en una Compañía alemana,' acu­
sados de fabricar ibombas incendiarias y de 
colocarlas a bordo de los navios aliados.

Uno de los detenidos ha confesado el de­
lito.

La prensa de París publica datos interesan­
tes acerca de la produccjqn ascensional de

paróse del vapor que se hundió a 1a 
d.a hora, después de varias e x n W  mc' 
Entonces el submarino abandonó 3 ° ^ ’ 
con los náufragos, y  desapareció 
damentc. Los náufragos pasaron t f 1'  
horas remando, y  se apartaron como * *  
25 millas del lugar del hundimiento 
está a 40 millas al Sur de B a r° ’i que 
Habia butna „ a r .  Se s a í , ®  , ^ '  
excepto dos griegos. lodos, •

Todos los náufragos hacen o-ran.i 
elogios de la solicitud con que^ff, d 
atendidos por el capitán, oficialidad0"  
tripulantes del vapor «M allorca» „  y 
los condujo a Barcelona— Ortubia! ^  

Lo que dicen íes tripulantes dei «AraKón„ 
B A R C E L O N A  14— Los trin, f  ‘ 

del vapor «A ra g ó n », recién llegado 
Iteren que al salir ayer de Marsella ’ v 
pocas millas del puerto, los detuvo",,! 
submarino, comunicándoles que acato 
ba de torpedear a un vapor noruego a' 

Luego, poco después, les permitieron 
reanudar el viaje.— Ortubia.

Las pérdidas de la Marina danesa.
L O N D R E S  14 .— Un telegrama de 

Copenhague dice que 42 buques daneses 
han sido echados a pique por minas 
submarinos alemanes desde ell principio 
de la guerra.

El valor de esos buques ha sido calcu- 
’-ado en 16  millones de francos, y el de 
sus cargamentos, en 25 millones.

Además, 87 hombres' han hallado la 
muerte en esos naufragios.— Dabor.
Lo del «Sussex».— Dicen los franceses,
. P A R IS  14 .— «L e  Tem ps», reprodu-

obuses y cañones .desde el 1 de Julio de 1914 ; 9jen(¡ °  ‘Y  ^  *a Nota alemana a los
al 1 de Febrero de 1916. • i Estados Unidos respecto de jo s  torpedea­

ba producción ha aumentado, en cuanto 
a los obuses de 75, en treinta voces y me- 

1 d ía; los de calibre superior a 75, en cuarenta 
i y cuatro veces más; los cañones de 75, en 
. veintitrés veces, y los cañones pesados, en 

igual proporción.
j B! Ejército francés so halla dotado hoy de 

material de trincheras perfeccionado, y toóu 
¡ lo que pidió el general Joffre ha sido fabri­

cado ; continuando en mayor grado la fabri­
cación, para aumentar estas cifras y com­
pensar el desgaste.

#
A  consóouenioúa do la. falta, d.e carbón, se 

ha interrumpido la navegación en. el lago 
de Ginebra.

Dicen de Ginebra que el generalísimo 
búlgaro, Jekoff, ha declarado que Bulgaria 
tiene interés en permanecer 011 ,paz con Ru­
mania.

«En cuanto a la otra paz, lo digo sin du­
dar—agregó el generalísimo—, la tendremos 
esto verano, y será una paz honrosa.»

#
De Roma telegrafían que ©1 Emperador 

Guillermo se encuentra en Potsdam, en 
donde sólo ha recibido a algunos miembros 
de la Familia Imperial y a varios persona­
jes oficiales.

En el mar
(POR TELEGRAFO)

E! «Santandsrino».— Interesante relato 
hecho por el médico del v.apcr «San- 
tatiderine».
P O N T E V E D R A  14 .— Procedente de 

Bilbao, ha llegado el médico del vapor 
«Santanderino», D. Lorencio Lariño, 
que tiene aquí su familia..

Refiere que e l ' torpedeamiento del bu­
que ocurrió en la forma que declaró a 
las' autoridades.

E l se arrojó al agua en ropas meno- 
sufriendo lo indecible hasta que -fuéres

recogido.
Respecto de ciertas - manifestaciones 

acerca de la posibilidad de un acciden­
te, com o un choque contra una roca, 
las considera inverosímiles, pues en aquel 
caso el buque hubiera recibido el golpe 
a proa, cuando está demostrado que la 
parte que sufrió el daño fué la popa.

Después del golpe se hundió prime­
ro la popa, mientras la parte anterior 
permaneció flotando bastante tiempo.

Es la tercera vez que el Sr, Lariño es’’ 
capá a la muerte en sus navegaciones.

Su estado es delicado.
Sus am igos le preparan alguno» obse­

quios— U,

El capitán ttel «Santandermc».
B IL B A O  14 .— El capitán del «Santaq- 

derino», acompañado del armador, ha 
visitado al gobernador para protestar 
re^petiiqsípqeñte contra la suposición 
hecha pública por el ministro de Mari­
na, de que el buque no fué torpedeado, 
sino que chocó en un bajo.

E l capitán afirma terminantemente 
que hubo torpedeo, y  añade que en el 
sitio del ataque no hay bajo ninguno. 
— Corresponda],

Otro hsréo jngiés sufre íes efectos tfe los
submarinos,

B A R C E L O N A  14 .—.Son interesantes 
las declaraciones de los oficiales del va­
por inglés «O rloek -H ead », que navega­
ba con rumbo a Valencia, con carga ge ­
neral, y procedente do í¿ÍQrní¡.

A  )> lítójlia (fe la' tarde de
aM r apareció por la parte d.e popa im 
Submarino, qué disparó algunos Caño­
nazos. Uno tic ésios alcanzó a l vapor en 
la popa, y éste se detuvo. Se arriaron 
los botes', y el submarino se acercó 
ellos, invitando al capitán dpi .-ai—  .. 
subir 5 Ja
fiél suW úniió ',

,,1,,. (bits, y  el oficial 
lando en correcto to­

rmentos de vapores, especialmente del 
«Sussex», dice que basta para contestar 
a ’-as alegaciones de Berlín con recordar 
que fragmentos de torpedos han sido des­
cubiertos en la cala del «Sussex» y q'ue 
el Gobierno francés tiene documentos 
dándote el nombre del comandante y el 
número de’ submarino que torpedeó al 
«Su ssex ».— Mar.

Noíieias tíe Cibraltar. 
A L G E C IR A S  13 .— Dicen de Gibraltar 

que se confirma que la escuadra franco- 
inglesa utiliza como -base de operaciones 
el puerto de Gibraltar.

Se han traído aquí algunos submari­
nos alemanes, y han destruido otro que 
operaba en e! Mediterráneo. Continúa ’a 
persecución.— C.

Contestación de Alemania a los Estados 
Unidos.

P A R IS  13.— Participan do Ginebra, que, 
según telegramas oficiales de Berlín, el Go­
bierno ha remitido al embajador yanqui la 
respuesta, solicitada por les Estados Unidos 
acerca del torpedeamiento <fel «Sussex» y 
otros buques.

E l Gobierno alemán manifiesta que los 
baa-eos «Benviinia», «Vale», «Rnglishmam» y 
«E a gk » 11,0 h an sido toa-pe día dos sino de 
acuerdo con las reglas de la guerra y des­
pués do haber querido escapar cuando ya. 
¡rabian recibido la advertencia de detenerse.

Respecto a los casos del «Mam.chester» y 
el «Eogimeer», la información abierta no ha 
podido determinar que el ataque so deba a 
un submarino. Sería per eso de. desear que 
se precisaran los detalles sobre el lugar, la 
hora y los circonstaipraiae dial ataque.

Por lo que hace 'a si el «Sussex» fué ave­
riado por un submarino, la cuestión es com­
plicadísima, porque no se ha. facilitado nin­
guna indicación exacta 'acerca del lugar, ia 
Iiora y  las circunstancias del hecho, y ¡no se 
ha podado obtener una (reproducción exacta 
del buque. Sábese que el 24 de Marzo fué 
alcainZíSida por un submarino, en medio dei 
Camal, una larga embarcación, negra, si» 
pabellón, con una chimenea gris y con un 
puente pequeño, del mismo co lo rp ero  el 
comandante alemán tiene la convicción ab­
soluta do quo so encontraba en presencia do 
un navio quo oolooa.bu minas, del nuevo tipo 
del inglés «Arabio». Por eso lo ataió, a las 
tres y treinta y  cinco minutos de la tardo. 
El torpedo produjo en la proa unía! expío/ 
sión fan violenta, que adquirió la cortidum-. 
bro db que ©1 buque transportaba una graí' 
cantidad de munioiiones.

El dibujo del banco suministrado por el 
oonrainidante del submarino no tiene ningún 
parecido con |a imagen del «Sussex» publi­
cada por «un periódico inglés.

A  la misma hoira y en <4 misino sitio no 
hubo otro, ataque. Do ahí quo e[ Gobierno 
¡llamón admita quo la pérdida del «SussexH 
fuá dbbséa a otra causa.

Para esclarecer la¡ cuestión nrcefeo re- 
cord'a.r que los buques ^  -nerm 
tan sólo en los (!,-,« primeros días de Abril 
han destruido minas inglesas v que tod» 

región dál mar «e. ha, hecho' muv peb' 
gr.csa., no p er Jq» torpedos, sino oor í«s 
ñas flotables, y todavía más cerca do. ia 
costa iqgtasa, a  consecuencia de las n**»* 
alomanas colocados por los barcos de guerra.

Hl_ Gobierno . alemán pido informes 
precisos piara esclárecea- la información 
toada, y se declara,- dispuesto 0 some-tei U 
cuestión, de acueirdo oon el Convenio do »  
ríava, a ring. Comisión mixta,

B1 qJ<íur,na,il des Dób.ats» dice que el 
bínete do Washington ha. decidido enviar a 
Alemania una nueve. Nota, esoecie do ul«- 
rnátum, exigiendo la cesación ínmodiat» '"*1 
ntaquo 1 las barcos neutrales y  0 los df®*̂ 1 
mados y declarando que en caso do reJllcf" 
donosa sobrevendría «ipso facto» Ia rupia** 
diplomática. ..

«Tho Moiudng Post» ma-nifiesta que 
sos» vacila en adoptar una ifecisión irrfevo- 
oa.blo porque, como ya se ha dicho, nuenia'** 
tos estados del Esto son p'art'iúarios d*‘ 
guarna, las del Ocsto v  01 Su,, na recen c0"- 
trcr.'Ioa. Además, en caso do ruptura e 
Congreso prestaría su cqnourso, pero 00 '  ‘
buen grado.— MbV,

^  - - da
El Informe del Comité de Y í^^^gntia*

glés, le ordenó abandonar el vapor 
Puniplípiuntaran 1;1 (uyltn. en seguida, 

y el misino bote fué remolcado por el 
submarino hasta el costado del barco, 
al que subieron los tripulantes, que 
cogieron documentos y íllgV.ftf» .wUJeíus
y  Vvuibus c.n las carboneras,

L 1 subniarino,, remolcando al bote, se-

Amsterdam sobre la pérdida del «",'TUncdó 
declara que los trozos de metal del 0 I 
Solnvr.rtzkopf son idénticos a un tol',p̂ st9S 
naniobras alemán encontrado en las 
de Holanda.

- ¿c
VA ministro de Negocios Bx.fcran̂ °co i» ' 

Noruega ha (heoho publicar todas ‘ ^ag 
probaciones oficiales y. oficiosas r e a sU|)I11.i- 
toiqjedeo de los barcos noruegos P° 
rinos alemanes.

Ayuntamiento de Madrid
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, w  periódicos de Cristian!» dicen 
'fodos y *  r  ¡nformaCi0nes oficiales tran­

que, sY V d u d a W e  que el buque noruego 
<¡es»s> es. ’ s¡do hundido por un torpedo 
.gSius. na • 
alemán- *

, .otima -semana han sido hundidos 
En la. , vapores ingleses, ademas de 

loS S'S",mirados ya por telégrafo: 
los c°mUi X ond.., de 2.888 toneladas, eons- 

“C'8"  . f  S S r í a n d  en 1902. Sus 40 tn- 
trmdo en fuerou recogidos por un pesque-

m = ,o „

COívad’os el capitán y’ 30 marmer0S- Se ah° ' 

«teni City», de 4.342 toneladas, cons­

t é  - mSt°S ° e v » :n 4.471 toneladas, 
en 1907. El vapor pesquero «K i- 

!  remolcó dos botes tripulados por los 
nE,‘ iños del buque echado a pique. 
®8Yonne». atacado sin previo aviso. Cuaren- 

tju lañtes fueron salvados por otro va-

f '  , „  cie 3-578 toneladas, construido en
“ '3 jbrou^h en 190-5.

último, el vapor noruego «Sj.oelvst»,■piqr llU-iniOj l , f«i
J m !  toneladas, torpedeado sm aviso. To­
jo, sus tripulantes fueron salvados y  con­
ocidos a Cardiff.

C A S A  R E A L .
r  ,1 S M  el R ey despacharon, a la

w,ra d,e‘ costumbre, el presidente del
Consejo y los ministros de Fomento e

^Después" fué cumplimentado el Sobe­
rano por el general W ey le r, que, ya res­
abiado, acudió a Palacio para testi­

moniar a S. M. su gratitud por el in­
terés que le demostró durante su pasa­
da dolencia. #

A las doce de la mañana asistieron 
ss. MM. los Reyes D. A lfonso, doña 
Victoria v doña Cristina y S. A . la in­
fanta doña Isabel a la inauguración d,el 
nuevo Asilo de Santa Cristina, construi­
do a expensas de la Reina madre, en 
la carretera de Extremadura.

Acompañaban a I ) .  A lfonso y doña 
V itoria la duquesa de San Carlos y el 
marqués de la Torrecilla ; a la Reina 
doña Cristina, la duquesa de la Conquis-
ta,ñy a la infanta doña Isabel, la seño­
rita de Bertrán de Lis.

Las Reales personas fueron recibidas 
por las marquesas de Martorell y San­
ta Cristina, obispo de Sión, marqués 
de Borja, conde de Aybar, las' ocho Her­
manas de la Caridad, con su superio- 
ra, Sor Teresa, a cuyo cargo está el 
asilo, y el general La  Barrera.

En las inmediaciones se había congre­
gado todo el vecindario de aquella po­
pulosa barriada, que acogió a los Reyes 
y a la infanta con grandes muestras de 
entusiasmo.

Comenzó la visita por !a capilla, donde 
se cantó un «A vem aria », y en seguida 
pasaron las Reales personas al asilo, cu­
yas estancias recorrieron todas, al mis­
mo tiempo que ias iba bendiciendo el' obis­
po de Sión.

En el' salón de actos', la niña Concha 
González leyó un discurso de salutación, 
e inmediatamente iSS. M M . pasaron al 
comedor, presenciando un rato -la comida 
de ias 300 niñas asiladas.

Como -es sabido, S. -M. la Reina doña 
Cristina costea -la comida, la ropa y  la 
educación de estas niñas.

Terminó la visita cerca de la una de la 
tarde, y SS. M M . regresaron a Palacio, 
siendo despedidos los Reyes y la infanta 
con grandes manifestaciones de cariño 
y vivas, que duraron largo rato.

*
El próximo domingo, a las tres de la 

tarde, asistirán SS. M M . y  A A . al fes­
tival de cultura física que, patrocinado 
por el infante D . Alfons'o, y  organizado 
por la Sociedad Gimnástica Española, se 
celebrará en el campo deportivo de esta 
Sociedad, sito en la calle de la Princesa. 

*
El Rey pasó hoy la tarde en e'- «p o lo » 

ííel Club de Puerta de Hierro.

w
Esta noche asistirán SS. M M . a la 

función del teatro Español.

*
Ha jurado e’1 cargo de mayordomo de 

¡semana de S. M . e l marqués de Elduay-en.

número de españoles notables, de que los 
aliados conseguirán la victoria.

A medida que nuestros amigos españoles 
recorran a Inglaterra,-encontrarán en la aco­
gida calurosa que so les dispensará en todos 
los sitios el reflejo de la feliz unión de la 
Gran Bretaña y  de España, la cual resulta 
del matrimonio do una princesa inglesa con 
su valiente y tan capaz Soberano».—Dabor.

Declaraciones del marqués de Valdeiglesias.
LONDRES 14.—El marqués de Valde­

iglesias, propietario de «L a  Epoca», interro­
gado por un redactor de la Agencia Reu- 
ter, a su paso por Londres, manifestó que 
desde el matrimonio del Rey de España con 
una princesa inglesa las simpatías del pueblo 
español están enteramente de parto de la 
Gran Bretaña.

«Todos nosotros—dijo—queremos a la Rei­
na doña Victoria.

Sin duda, desde la guerra la opinión espa­
ñola está dividida; pero aquellos que están 
al lado -de las potencias centrales lo están 
por consideraciones de política -interior.

Nuestro país y su Gobierno son neutrales. 
Mis colegas y yo mismo, que venimos del 
frente británico, invitados por el Gobierno 
inglés, pertenecemos a tros partidos diferen­
tes ; pero por primera vez en nuestra vida 
estamos do acuerdo para admirar el conjunto 
maravilloso de la organización del Ejército 
británico.

JiO que hemos visto nos ha conmovido, 
causándonos estupefacción.

La valentía sencilla dél soldado inglés, que 
está sonriente en las trincheras y que no 
duda, en absoluto, do la victoria, nos dejará 
en la memoria un recuerdo imperecedero.

Desde él general al simple soldado, todos 
nos recibieron de una manera espléndida.

Mis compatriotas en España- no han tenido 
ni tiempo ni ocasión de hacerse “una idea 
acerca del Ejército británico.

Esta extraordinaria nación británica ha 
realizado en un año lo que requiere medio 
siglo en Alemania, y  sin embargo, Londres 
está tan tranquilo como Madrid.

Los mismos «zeppelines» están considera­
dos como una cosa sin importancia.

Los últimos acontecimientos de Portugal 
no afectan en modo alguno a las relaciones 
entre es-a nación y Españs

Queremos a Portugal, y no Tiernos coloca­
do un soldado en la frontera porque está 
en guerra con Alemania.

Portugal V España son buenos amigos, y 
deseamos conservar las buenas relaciones.

Aunque España sea firmemente neutral, 
siente calurosas simpatías por Inglaterra y 
por Francia.

Nuestra neutralidad es perfecta; pero 
nuestras simpatías comerciales y  políticas es­
tán completamente de vuestro lado y del de 
Francia.

Estos dos países hicieron en el pasado todo 
lo posible para mejorar sus relaciones polí­
ticas y comerciales con nosotros.

En lo futuro, mi país estará entera e in­
dudablemente ligado a las buenas relacio­
nes con Inglaterra y con Francia.»—Dabor.

examinar a 30 opositores todos los d ía s ; 
lo que se advierte a los' individuos pen­
dientes de examen y  que estén en pro­
vincias, para que se pongan en camino 
cuando comprendan que les va a llegar 
el turno.

INSTRUCCION PUBLICA
El ministro de Instrucción pública ma­

nifestó hoy a los periodistas que en el 
último Consejo de ministros se hizo la de­
signación d,e obras relacionadas con di­
cho departamento oficial.

A  continuación el Sr. Burell d ijo que 
ya está consignada la cantidad para las 
obras que hay que hacer en el edificio 
que ocupó la Presidencia, con el fin de 
habilitarlo para M inisterio de Instrucción 
pública.

Dichas obras cree el Sr. Burell que 
estarán terminadas dentro del corriente

Noticias oficiales rusas.
R E T R O G R A D O  14 (o fic ia l).— «F ren ­

te occidenta'-.— Después de una prepara­
ción de artillería, los alemanes intentaron 
acercarse a un sector de la cabeza del 
puerte de Ikskull, siendo rechazados.

En la región de Jacobstadt y Dvinsk, 
cañoneo.

A l Este del la go  Narotch, el día 12 , a 
’ as seis de la tarde, el enem igo cañoneó 
violentamente nuestras posiciones, y poco 
después avanzó por el lado del pueblo 
de Mokritza, en pequeños grupos prime­
ro, y  después en fuertes columnas'. Nues­
tra artillería los dispersó, teniendo que 
volver a sus trincheras el enem igo.»

En el Cáucaso.
R E T R O G R A D O  14 (oficia'-).— «Fren - 

te del Cáucaso.— Los  intentos turcos
año. Después el ministro de Instrucción ' W  recuperar los sectores importantes 
pública manifestó que había sometido a del frente que lcs fueron tomados ultl‘  
la firma del R ey un Real decreto reor­
ganizando los servicios del Colegio de 
C iegos, Sordomudos y Anormales.

«L o  más' importante de este decreto1—- 
añadió el Sr. Burell—es que se declara 
ilimitada la permanencia de estos des­
graciados dentro del mencionado Centro 
docente.»

T ambién S. M. ha firmado otro decre­
to, reorganizando la Comisión permanen" 
te del Consejo de Instrucción pública en 
el sentido de hacer electiva la mitad de 
los cargos de dicho Consejo.

mámente han fracasado por completo.
Durante la lucha el enem igo ha em­

pleado un -liquido especia'-, envenenado, 
contra nuestra In fantería.»

La situación de Italia.
R O M A  14.'— Se ha propalado extensa­

mente en los países neutrales un artículo 
del diario alemán «L a  Gaceta de ’-a 
Cruz», en el cual un supuesto personaje 
neutral expone impresiones alarmantes 
acerca de la situación interior de Italia. 
Estas impresiones, diametralmente opues- 

1 tas a las que llevan los verdaderos neu-
P or ultimo, e  Monarca ha firmado otro trales que recorren Italia, provocan aquí 

decreto, sobre la designación de los T r i- cierta, hilaridad.
tamales de Oposición, para lo  cual los Para probar con una sola pa’-abra has- 
cjaustros propondrán s us representan- ta qué punto son fantásticas las referen­
tes, y los Centros académicos reconocidos das  de «L a  Gaceta de la C ruz», bastará 
oficialmente, com o el A teneo, etc., desig- recordar que no existe en Italia ninguna 
11 T* mi.'ó V°,Cai es competentes. de las restricciones del consumo de ar-

3m ' 1  C “,r ‘ “ ure suPrirr>c _el pía- tícelos alimenticios que están en v igor 
. ™arCa °  P3ra sacar a oposición las en A ’ emania, y cuya severidad aumenta 

cátedras que vaquen. 1
ESTADO

El Gobierno de la República francesa 
manifiesta que está dispuesto a  exami­
nar y  a acoger eventualmente las deman­
das que el de España le presente por in­
termedio del embajador de S. M . en Pa­
rís con objeto de obtener el tránsito por 
Francia de agujas de origen alemán, en­
trando por la frontera suiza.

Cada una de estas demandas de auto­
rización deberá especificar la cantidad y 
naturaleza de los artículos, asi como el 
punto de entrada en territorio francés.

En la zona francesa de Marruecos

(FOR TELEGRAFO)

Abd-el-Katóer, condenado.
P A R IS  14 .— Dicen de> Aix-en-Proven- 

ce que el Tribunal criminal ha conde­
nado a deportación perpetua en recin­
to fortificado a Sóufi Abd-el-Kader, de 
cuarenta años, súbdito argelino, que en 
Agosto  de 19 14  trató de sublevar la po­
blación de los pueblos del Sur de la zona 
de Tánger y organizó robos a mano ar­
mada, atacando por sorpresa a las tro­
pas del tabor de Tánger, que perdieron 
varios hombres.— Mar.

POR LOS MISTERIOS
FOMENTO

Ultimos telegramas
Comunicado oficial francés de las tres de 

la tarde.
P A R IS  14 .— Parte oficial de las 1 5 :
«E n  la orilla izquierda del M osa, bom­

bardeo de la cota 304.
En la orilla derecha ha sido rechazado 

un pequeño ataque aí Sur de Douaumont.
Bombardeo recíproco en las regiones de 

Moulainville y  de Haudim ont.»

Noticias oficiosas francesas.
P A R IS  14 .— «L a  tranquilidad con que 

transcurrió el penúltimo día de Verdun 
ha proseguido durante la jornada de ayer.

La  Infantería alemana no dió señales 
de vida, y sólo hubo continuo bombardeo

constantemente en aquel país.— C.

Los Estados Unidos y Alemania.
L O N D R E S  14 .— 'Según el correspon­

sal del «T im es » en Nueva Y ork , se cree 
en ciertos Centros financieros en una rup­
tura con Alemania después de un nuevo 

i  cambio de Notas.— Dabor. '

Desmintiendo informes turcos.
L O N D R E S  14 .— El Gobierno desmien­

te rotundamente las informaciones tur­
cas según las cuales los ingleses’ han te­
nido 3.000 muertos en Mesopotamia.—  
Dabor.

Tres detenidos.
N U E V A  Y O R K  14 .— Se ha detenido 

a tres individuos complicados en el com­
plot de colocación de bombas' a bordo 
de buques.— C.

La revolución china. 
L O N D R E S  14.— D e Shanghai dicen 

que ha sido declarada la independencia 
en K iang-S i.— Dabor.

#
El hundimiento tísl «Sisssex».— Nota ofi­

cial francesa.
L a ' Embajada de Francia nos comu­

nica la siguiente -nota :
«E l  embajador de Francia está autori­

zado para afirmar que el «Su ssex» fué 
torpedeado por un submarino alemán.

Él Gobierno de la República conoce el 
número de este submarino y el apellido 
de su comandante.»

De Tafalla, D. Veremundo Bellod.
De Cazorla, I). Andrés Enciso.
De Oc;aña, D. José Novel Calvante.
De Lucena del Cid, D. José M. del Pozo 

y de Travy.
De Biaza, D. Manuel Cabeza.

En cierta casa de la calle do Santa Ague­
da, núm. 4, ocurrió esta madrugada un san­
griento drama, que se Iba descubierto esta

de nuestro frente en ambas orillas del . ,
Mosa, entre la región del Hombre Muer- | A f l l O r S S  
to y en Vi cota 304. contra la cual in- » 
tentaron en la  noche del miércoles un 
movimiento o fen s ivo ; pero nuestro tiro 
de contenimiento impidió a los asaltantes 
salir de sus trincheras, y  fueron disper- | tarde"

E l director de Comercio manifestó hoy I sadas de igual modo unas columnas de I Son los protagonistas del suceso Fermín 
a los periodistas que había visto en la i ataque que se agrupaban en el bosque de I Malo, do veintiocho años, mecánico de olí- 
prensa las reclamaciones de algunos in­
tereses particulares lesionados con la 
supresión temporal del servicio a F ili­
pinas, y para que la opinión pueda juz­
gar deseaba que se dieran a conocer ios 
siguientes da tos :

La  linea de Filipinas' cuesta al año al 
Estado 2 .590.000 pesetas, y  tiene em­
pleados en ella la  Trasatlántica seis 
barcos de 5 a 6.000 toneladas. En 19 14  
la exportación total española que se 
h izo por esos barcos fué' de. 5.400  to­
neladas de mercancías en tota l; en 19 1 5 ,

Malancourt.
Esta única operación, que abortó aun 

antes de haber sido iniciada, es todo lo 
que ha ocurrido desde hace veinticuatro 
horas en e’- frente del Mosa.

L o s  alemanes, en -su último comunica­
do, atribuyen la lentitud de la batalla a 
las condiciones defectuosas die visibili­
dad ; pero la verdad de ’o  que ocurre es 
que lá ofensiva general que reanudaron 
los días 9 , 10 y 11 de este mes les ha 
costado pérdidas tremendas, teniendo 
ahora que reconstituir sus unidades, diez­

mo, y su novia, Antonia León, de Veintitrés, 
ambos solteros.

Los novios penetraron anoche a las once 
en la mencionada casa, en la que se les faci­
litó un cuarto.

Poco después Fermín pidió que le sirvie­
ran una Ibotella de vino, sin que ».e notara 
nada anormal.

Esta tarde una criada llamó al cuarto 
en que reposaban los novios, y en vista de 
que no obtenía contestación, con la alarma 
consiguiente dió aviso de lo que ocurría a la 
Comisaría del distrito.

Un agente de policía se personó en la 
ealle de Santa Agueda, llamando nuevamente

de 5.200 toneladas. Cada tonelada le ha j " «.d a s , y b a r d o s  huecos enormes pro- 
representado al Estad.o un gasto de sub- ducidos en sus filas. 1 -
vención de 500 pesetas,' o  sea en muchos 
casos dos veces su valor en venta. Los

Periodistas españoles 
en Londres

(rOR TELEGRAFO)

LONDRES I-L—Los periodistas españoles 
Gómez Carrillo, marqués de Valdeiglesias 
y Fabián Vidal han sido obsequiados con un 
almuerzo por la Asociación de propietarios 
u<“ periódicos.

El presidente de la Asociación, fll brindar 
puso de manifiesto los lazos comerciales y 
«nancieros que existen entro ambos países,
7 aludió a las relaciones íntimas entre In­
glaterra y España, que actualmente non más 
amistosas que nunca.

J marqués de Valdeiglesias contestó, 
S dam>o P°r el Rey y el Ejército, el Go- 

y la prensa inglesa, en términos muy 
•ellees.—Dabor.

Más detalles de la fiesta,
‘ NDRFS 14.—En el almuerzo ofrecido 

1 . P r̂'°distas españoles, eí presidente de
V a  s Dlac‘óu de propietarios de periódicos,
N'nr.l, v « n 'am’ l€9'°  ’lna carta de lord

°  en la (lue éste manifestaba su ^m ien to  |lor 110 poder fls¡stil._

C11V 11 1 de e °̂8'ar l°s artículos de Gómez
re °¡ *°r.d. Northcliffo dice: «Tenéis el 
fiuídn. r?cd)ir a tri’»  cío los más distin­
gan di e!M?nfcores españoles. Esto* comproba- 

rn’.rante .«H viaje que esto país es el fca- 
•ttÍYanf ®rande di’I mundo y que so ocupa 
de <jntl' en proveer a nuestros soldados 
mán ,llc10nes para aniquilar a) tigre ale-

’l” 0 existo entre España o 
Juila T ra desde el día en que el Ejército 
Parte e ° ’l Inandad° por Wellington, tomó 
Sola IV  • S"ema de la Independencia espa- 

.compre mirada, por Alemania como 
tas eerr,n’ *>0r eRe m°rivo los propagnndis- 
*x!>ulsad'anj S’ enHe ellos Ips recientemente 

activos l Pí ' ' tU?al- 3aníás se «io?traron
Siis ?s ®n España que hoy. 

embarco astHS esfuerzos 110 lograron, sin 
’  ronmover la confianza de gran

r, , , . , .  . . .  . , . En vista de este resultado negativo, el
1 or lo  demás, es bien nimio &¡ resulta- I agente se encaramó sobre la puerta, y rom-

.................. .........  ...... do de esta última ofensiva, verdadera he- j  piendo el cristal del montante penetró en
barcos pagan cada ve¿ que cruzan el j catombe, cuyo fruto ha sido la  toma de I el susodicho cuarto.
Canal de Suez 6 7 5  pesetas por tone- ! 500 metros de trincheras al pie de la co- | Un cuadro terrible se presentó a su vista,
lada bruta de arqueo, o "sea en cada vi a- i lina del Hombre Muerto, si se compara 
je  redondo 74.250  pesetas, y en el año, con el resultado en los tres primeros dias
oóvooo . Con los s'eis barcos se pueden 'del primer ataque (del 22 al 24 de
. a._.i a__  .. .......Febrero^ . 11 nica acción ameestablecer tres viajes' mensuales a Nue- i F ebrero ), única acción que por su ex ­
va York , y con lo que la Compañía se tensión y acometividad puede comiparar- 
a'norra al no cruzar el Canal de Suez, es- se a  la ofensiva del 10 de este mes, y 
tipular fletes reducidísimos para trigo, dió por resultado aJ enem igo la ocupa- 
maíz y carbón. H oy  hay una escasez d,e ción de unos cinco kilómetros en un fren- 
fletes extraordinaria para la América del te de ocho a diez, partiendo de la 'mea 
Norte, y esto .puede ayudar a resolver 
el conflicto; siendo justo que se impon­
gan las razones de salud pública a algún 
interés priy.ado que puede sentirse lesio­
nado al tener que utilizar otra línea para 
su tráfico.

— El director de Comercio desea hacer 
constar que, después de una serie de es­
fuerzos y negociaciones, logró  comprar, 
en alta mar, el cargam ento del vapor 
«A lgo rteñ o », con 4.500  toneladas de tri­
g o , en cuyas gestiones le ha ayudado 
eficazmente la Asociación de Navieros, 
para que en Valencia pudieran tener rá­
pidamente tr ig o ; que la junta de Trans­
portes, por una interpretación muy be­
névola del Real decreto, concedió el fle­
te reducido' para que pudiera resultar el 
tr igo  a 36 pesetas los cien kilos en V a ­
lencia, y que ahora, no obstante estar 
dispuestos allí los fabricantes de harinas 
a aceptarlo y vender la harina a 48 pe­
setas', en ia reunión celebrada rechazan 
la oferta si no se les da el trigo a  34.
La  Dirección de Comercio hace constar 
qu« esq concesión no se ha otorgado a 
ninguna provincia ljfprai, pues en el in­
terior está : a 3 7 .5° .  m  V »  liad T i el; a 
3 7 ,3 5 , en Zam ora; a 3 7 ,3 0 , en Salaman­
ca ’ y 'a  3$, en Falencia, >' en todas par­
tes comen pan a más de 45 céntimos 
kilo

— Las oposiciones para Ordenanzas 
empezaron a-yef -pn el M inisterio de Fo­
mento. El Tribunal tiene el propósito d,e

Sobre la cama yacían los cadáveres ensan­
grentados de los novios, los . que presenta­
ban heridas ide arma de fuego en la ca­
beza.

Inmediatamente el agente de policía ente­
ró a  la superioridad del suceso.

Pronto se presentó en la mencionada vi­
vienda el Juagado de guardia, que instruyó 
las oportunas diligencias.

Sobre la cama se encontró una carta di­
de Branbant y Ornes, avanzando hasta | rígida al juez por los novios, en la que lo
la de Champneuville y  Vaux.

La  aplastante desproporción entre el 
resultado de ambos intentos alemanes, si­
milares en su desarrollo, da muestra de 
la capacidad ofensiva del ejército alemán, 
que va  disminuyendo constantemente;

Además, testimonia también la supe­
rioridad moral del soldado francés, a Jo 
cual viene a añadirse la constante mejo­
ra del material, siendo muy tranquiliza­
doras las cifras publicadas ayer en cuan­
to a cañones, morteros, granadas y  otras 
municiones.

En tales condiciones, el más elemental 
buen sentido y  '-as concepciones más ru­
dimentarias de táctica permiten apreciar 
como formidable para el adversario, y 
aun superior a sus fuerzas, la tarea que 
ha emprendido para llegar a la fortaleza 
de Verdun.»

Noticias oficiales inglesas,
L O N D R E S  14 (o fic ia l).— «Cerca de 

La Boisselle, al Noroeste de Carnoy, los 
alemanes, después de vioíento bombar, 
deo, irrumpieron en nuestras trincheras;

manifiestan que, de común acuerdo, deciden 
suicidarse por no poder soportar la ver­
güenza que les causan sus amores íntimos.

Añaden que el arma que usaron para ma­
tarse la compraron ayer, con el dinero que 
les dieron por unas alhajas que empeñaron.

Las .papeletas dc dichas alhajas se las de­
jan a sus parientes, para que puedan recupe­
rarlas si así lo desean.

Como decimos anteriormente, ambos cadá­
veres presentan heridas de arma de fue­
go en la cabeza.

Fermín tiene fuertemente sujeta con la 
diestra una pistola browning.

Supónese, por la dirección de las heridas, 
que Fermín debió de disparar sohre su novia, 
suicidándose después.

Sobre la mesilla de noche se encontraron 
restos de viandas.

El juez ordenó el levantamiento de los ca­
dáveres V su traslación al Depósito judi­
cial.

Real tradores de !a propiedad
Han sido nombrados:
De GranollÓrs, D. Augusto Hernández 

pero fuerqn expulsarlos, abandonando a’- I Martín.
trunos muertos v  dejando en nuestro po- | He Villalón, D. Mariano Gaite.

De Lucelia (Córdoba!, 1). Antonio M-seda 
De Coín. 'D. Luis L. Trovan:).

gunos muertos y dejando en nuestro po 
der varios prisioneros.

Hubo bombardeo recíproco en tierras 
de Souchez y  Carnoy, entre Loo= y el 
reducto de Hohenzollern.

También hay actividad en el sector per, 
cano a An-as.»'

De Se vi 
Mir-lies. 

"•> Vori

(Mediodía). D IRm.jamtri Sixto

D A « listín  de Ondbvilln.
' -.i- '".yv.'-'ry, M IC ltU  

.'rIlútela, D. Joaquín Gi' do Ve gara.

IO T A S  DEL DIA
.A l hablar a m ediodía con los  perio ­

distas eü je fe  deü G obierno, m anifestó 
qu e  había  llegad o  un te legram a  de 
nuestro m in istro  en L isboa , iSr. López 
M uñoz, dándole cuenta de haber sido 
rec ib ido  -por e l  m in istro de N egoc ios  
E xtran jeros , celebrando una con feren ­
cia m uy a fectuosa y  m uy grata .

TTn period ista  d ió notic ia  a l presi­
den te de la  llegad a  a  M adrid  de una 
Com isión  de 800 electores de Talave- 
ra, para p ro tes ta r de la elección, cele­
brada en aquel d is trito , en e l que apa­
rece triu n fan te  e l  S r. Beruete.

E l  conde d e  Rom anones exc lam ó : 
«N o  m e parecen m al las  protestas, 

pues para  eso está e l T rib u n a l Supre­
m o, y  lu ego  e l Congreso para con fir­
m ar los  fa llo s . Aun  tratándose de am i­
gos  m íos de los de m ayor intim idad, 
todo lo sacrificaré en aras de la  ju sti­
c ia . Pnecisainontle puedo hacer effito 
porque he dado e jem p lo  con una per­
sona de m i fam ilia . Creo además que 
estas cosas son provechosas, pues pue­
den serv ir  de e jem p lo  para lo  fu tu ro .»

E l  presidente de l Consejo m anifestó 
lu ego  que acababa de le e r  en  la  pren­
sa ex tra n je ra  com entarios a  las elec­
ciones de diputados celebradas en Es­
paña.

«E stos  c o m e n ta r io s -d ijo — no pue­
den seir más satisfactorios n i más gra - , 
tos, y  hacen resa lta r la  tranquilidad 
con que se ba desarrollado la  lucha, 
considerándolo como un síntom a pro­
g res ivo  de nuestras costum bres p o lít i­
cas.»

E l presidente d ijo  por ú ltim o a los 
«rep o r tá is »  que, si los  asuntos de go ­
b ierno no se com plican , piensa dedicar 
la  semana p róx im a  dos o tres días al 
desoanso.

R ec ib ió  e l conde de R om  a non es a 
m ed iod ía  la  v is ita  del nuncio de Su 
Santidad.

E l m in istro d e  la  Gobernación al 
rec ib ir  hoy a los periodistas le s  h izo 
las s igu ien tes m anifestaciones:

« Coano. ustedes han pod ido observar, 
e l escrutin io se ha verificado en toda 
España sin incidentes d ignos de espe­
c ia l m ención. 1

P o r  lo  que a M ad rid  se refiere, el 
escru tin io  na ven ido  a confirm ar los 
datos que desde a lgunos moanen tos des­
pués dé. la  elección pudo fa c ilita r  este 
m in isterio . N o  se lia cum plido n inguno i 
de ihos va tic in ios  que se habían puesto 
en c ircu lación . Tam poco han fa ltado  
actas, y  los  numerosos incidentes que 
ayer ge prom ovieron  en la Junta pro- 
vinciall del Censo tuvieron  un carácter 
personalísim o, sin que afectasen en 
nada a la actuación de las autorida­
des, que ha quedado p lenam ente pro­
bado que se m antuvieron  dentro de la 
anas comipletta abstención .

•Sólo quedan por escrutar los sigu ien ­
tes d istritos, cuyo escru tin io  tendrá lu­
ga r é l p róx im o  jueves, .por lqs razones 
que a continuación se consignan: 

G razalem a, por fa lta r  la. elección  en 
una Sección; C ieza, por dos Secciones 
d e  M ora ta lla ; Cartagena, por dos Sec­
ciones de Cara vaca, y  BeCmonte, por 
la  elección  tota l d e l pueblo de  Viescas. 
E n  todos estos. puntos las elecciones 
parcia les se verificarán  ell p róx im o do­
m ingo .

Ocurre— y  esto es lo  que ha dado pá­
b u lo , a  c ie rtos  rum ores que han sido 
aeog-ikloisi con  tanta fru ic ión  p or los 
elem entos partidarios de los candidatos 
derrotados— que hay un lam entable 
desconocim iento de la  nueva le y  E lec ­
to ra l. Según los preceptos de ésta, 
cada Sección, debe en v ia r  e l acta 
o r ig in a l a  la  Junta C en tra l del Censo, 
y  al p r o p io . tiem po cop ias certificadas 
de aquélla  a  las Juntas prov in c ia l y  
m un icipa l d e l Censo.

E n  muchos casos, los presidentes de 
las Mesas, por incuria o  ignorancia, 
de jan  d e  en v ia r  las copias de re feren ­
c ia , y  aun en ciertos casos se rem iten 
equ ivocadam ente el acta o las copias, 
ind istin tam ente, a unas u otras entida- 
dades. E sto  da lu ga r a las consiguien- 
tes confusiones, que si en M ad rid  son 
fác ilm en te  sub sanables, en cam bio, en 
las demás p rovincias se prestan a erro­
res. que entorpecen  el escrutin io.

Precisam ente, según la. re fe r id a  ley  
E lec to ra l, n i la A lca ld ía , n i e l m in is­
te r io  in terv ienen  en la  m anipu lación 
de docum entos electora les; por consi­
gu ien te , de haberse com etido en M a­
d r id  a lgu na  irregu la ridad , no podía 
e x is t ir  en m í propósito alguno d!e d i­
sim u larla , toda vez  que a n inguno de 
m is  subordinados podía aquélla a tr i­
buirse.

L a  prueba más term inante de la 
im parc ia lidad  con  que lia procedido el 
G obierno en estas elecciones la cons­
titu ye  é l hecho de haber sido derro­
tado en B urgos e l h ijo  del presidente 
del Consejo; y  adviértase bien que 
só’.o lo ha sido por 86 votos. Para  
quienes están in iciados en m ateria 
eillectoral. 110 puede ocultarse la  re la ­
t iv a . fa c ilid ad  que hubiera ten ido el 
G obierno para buscar ese com plem en­
to de su frag ios; pero lia querido así 
p robar su abstención absoluta de la  
contienda.

Eil escrutin io, en genera l, ha ven i­
do a con firm ar aquellas .aseveraciones 
que, como hombre honrado, había he­
cho repetidam ente ante ustedes. Otro 
punto ele confinnaciór. ha sido la elec­
ción de Hules, y  así no puede- d e jar de 
causarme estrañeza la protesta de a l­
gún periód ico  de la mañana respecto 
a  las elecciones de Santander- A l l í  lu ­
chaban ppr el tercer lu ga r un re fo r­
mista, y  un católico. Los ánim os se ha­
llaban m u y excitados, y  al enterarm e,

hube de re itera r al gobernador las ins­
trucciones' que con carácter circu lar 
había d ir ig id o  a todos m is subordina­
dos. E l  tr iu n fo  lo  obtuvo e l candida­
to  re form ista  por una m ayoría  "eSrgua.

N o  hay hasta ahora protestas, pues 
es m uy pequeño e l núm ero de reclam a­
ciones, todas ellas de bastante in s ign i­
ficancia.

L a  m ejor prueba del correcto proce­
der del G obierno en la  lucha electora l 
se dará en el Congreso, cuando se vea 
cuán rápida, y  fá c il es su constitución. 
Creem os que con ello  hemos prestado 
un gran  serv ic io  a la  P a tr ia , que, dada 
la exoepcionalidad de las circunstan­
c ias que atravesamos, necesita que fun ­
c ion e  inm ed iatam ente e l Parlam en to , 
para  reso lver los arduos problem as 
pendientes.

Y  ahora tengo que hab lar a ustedes 
de un asunto para m í poco gra to . Cuan­
do, recientem ente, se produ jeron  en 
S ev illa  determ inados incidentes, en los 
cuales la  actuación de algunos funcio­
narios de po lic ía  no era m uy d iá fana, 
m e apresuré a ordenar una m inuciosa 
v is ita  de inspección. P o r  desgracia, el 
resu ltado de aquella m edida confirm ó 
que se habían com etido abusos que 
•merecían una ráp ida y  e jem p la r san­
ción.

En e l acto form é e l propósito de ser 
inexorab le , y  así, las correcciones im . 
puestas con m o tivo  de  aquellos hechos 
alcanzan p or igua l desde los prim eros 
je fe s  hasta e l ú ltim o agen te, empe­
zando por el inspector-je fe , cap itán  del 
Cuerpo de Seguridad . - 

E l m in istro  fa c ilitó  la s igu ien te nota, 
com prensiva de la com binación de per­
sonal a que ha dado lu ga r la  resolu­
ción :

Suspensión de em pleo de l inspector 
de V ig ilan c ia  de S ev illa  S r. M 'olíns, 
agen te  Sr. L eón  y  cap itán  de S egu ri­
dad Sr. M eroño, nom brando para sus­
titu irlos , en calidad de agregados, a 
1). A n ton io  Caro, com isario de M a d r id ; 
a l agen te  I ) .  Enrique Labrador, v  al 
capitán de Seguridad de B arcelona don 
E nrique Antón .

Se traslada do S ev illa  a M adrid  al 
inspector de . segunda D . F rancisco  
B oco , a B adajoz a l de tercera  J). E m i­
lio  M artín ez Camaréu y  a T eru el a  don 
José M orón.

A  V izcaya , los dos aspirantes de la 
p lan tilla , S re s .. R ie ra  y  Pa rra . En 
sustitución de éstos se nom bra a don 
José González, de M adrid , quedando 
sm p roveer la  -otra vacante.

Se traslada de S ev illa  a l ten ien te  de 
Seguridad Sr. Berrocal.

En reem plazo de l inspector de segun­
da y  de los dos de tercera se env ían  
a Sevilla  a I ) .  Eduardo Sedaño, de M a ­
d r id ; a 1). Cam ilo L ó -e z ,  d e  ídem , y  a 
D . An ton io  Ju ille , de Badajoz.

«N o  quedarán reducidas a éstas m e­
didas las sanciones— agregó  el m in is­
tro—- ;  pero  disponiendo la  le y  que los 
castigos de m ayor ca tegoría  sean im ­
puestos por la Junta Superior do Po- 
l:c ín , se espera que term ine cT período 
e le -to ra l y  pueda, reunirse, d icha eut.i- 
dr.d, bajo- m i presideneia.

Después— continuó-—, cuan lo u lt i-  
m e m is trabajos ro la d o  indos con las 

' elecciones, m e propongo que continúen 
estas v is itas de in sp í •ció;i'en todas- bu», 
p rovincias, considerando que en a lgu ­
nas de ellas, pocas por fortuna, ta po­
lic ía  'no funciona dentro de ias nor­
mas que e l p res tig io  del Cuerpo ex ige . 
E stoy  dispuesto a que los Cuerpos d c - 

•Seguridad  y  Y ig i lm c iu  actúen dentro 
. de un am biente de perfecta m ora lidad , 

que baga a sus in d -r iL io s  invu lnera­
b les  con tra  todo conato de d ifam ación , 
v  puedan así desempea la d i f íc i l  m i- 

; S’ ó n .q u e  la  sociedad les tiene cuco-,
1 r ien da  d a .»

i •
i Una nota p intoresca b a  constitu ido,
: durante la  mañana y  buena parte  de 
¡ la  tarde, la  presencia en la  Pu erta  del 
. Sol de m ás de 800 e lectores  de T a la - 
j vera  de 1a. R e in a , que con sus típ icos 

tra je s  pueblerinos llam aban la  aten­
ción de los  transeúntes.

Todos los com isionados tra taron  de 
subir al despacho del m in istro  de la  
G obernación para protestar de la elee- 
cin del S r. Beruete, que aparece triun­
fan te  en T a la ve ra  por una considera­
b le  m ayoría , y  costó gran  traba jo  con­
vencerlos de  que debían d es ign ar una 
Subcom isión, de doce de ellos, encar­
gada de avistarse con e l Sr. A lba .

A s í lo  h izo aquélla , y  e l m in istro, 
después de o írlos, le s  ind icó  m íe debían 
presen tar sius quejas a l T ribunal Su­
prem o, á rb itro  en m ateria  e lectora l.

L o s  partes ofic ia les de la  guerra  re­
cib idos esta tarde no registrain nove­
dad alguna.

D e los  Estados U n idos te legra fían  
que e l G obierno m ejican o  ha pedido al 
G ab inete  do  W a sh in g ton  que re t ir e  
sus tropas de M é jico , dejando a las 
constitucionales, persegu ir solas a los 
partidarios de V illa .

L a s  tropas americana,s lian sido a g re ­
didas por los m ejicanos al a travesar la 
ciudad de P a rra l, p rovincia  de Chi­
huahua.

L a  sesión en B o lsa  es m uy desfavo­
rab le : bajan basta rte  e l In te r io r  y  el 
E x te r io r  y  b a :an tam bién los  francos, 
y  com o hay papel con exceso en es 
t.Oíí d'epar'caan^ntoR, la iniiDzesióu •¡nc 
P'iisde sor optim ista .

Tía Deuda regu ladora p ierde 30 eón 
um os y  el E x te r io r  40, quedando ; 
' t> 0 -v  j  P01' TOO, respectivam ente

R etroceden , auuoue en Propon:i<k 
m enor, el A m ortizaM e aiptiguo, los T e  
soros y las Cédulas h ipotecarias 4 1101 
10 0 , y  en va lores industria les, los  Ñ o r  
tes y  e! R ío  de la  P la ta , v  ganan e 
Banco de España y  las  Azucareras.

Eil cheque sobre P a r ís  p ierde 40 cén 
negociándose los  francos í 

84.85, que es el cam bio más ba jo  qn< 
Kan reg is trado  desde que com enzó 1: 
guerra.

Las lib ras están a 24,67.

Ayuntamiento de Madrid
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LA S  E L E C C IO N E S

El ESCM1IIIII0 6EIEII1
, E N  M A B B I D

A  las diez de la noche terminó la sesión 
celebrada por la Junta provincial del Censo 
para hacer el escrutinio de las actas do 
Madrid.

Fueron proclamados diputados los señores 
conde de Santa Engracia, Alesanco, Conde 
y  buque, Setuain, Aragón, Castrovido, Mo- 
rayta e Iglesias.

Los mauristas siguieron formulando pro­
testas, una de las cuales dió lugar a un in­
cidente ruidoso, pues al sostener los señores 
conde de Santa Engracia y Aragón que ha­
bría que anular los votos obtenidos por el 
Sr. Vitórica en la Sección 20 del distrito 
de Buenavista, los mauristas protestaron a 
gritos.

E l Sr. Aragón encaróse con los que vo- 
oeaban, apostrofándolos por algunas frases 
insultantes qUe le habían dirigido.

Tras nó pocos esfuerzos, el presidente lo­
gró restablecer el orden, y la Junta acordó 
la anulación de los votos emitidos en favor 
del Sr. Vitórica en la Sección expresada.

Poco después, al verificarse el escrutinio 
del distrito del Congreso, acordó la Junta 
no admitir las copias de las actas que pre­
sentaban los mauristas, y  esta resolución fué 
también objeto de protesta por parte de los 
amigos del Sr. Vitórica.

El presidente, en vista del escándalo qiue 
producían los mauristas, mandó desalojar 
el salón, y el escrutinio continuó ante los 
candidatos y apoderados que legalmente es­
taban auto-rizados para presenciar el acto.

E N  P R O V I N C I A S
EN A LIC A N TE

ALIC AN TE  13.—La Junta provincial del 
Censo ha proclamado los siguientes dipu­
tados:

Alicante, D. José Francos Rodríguez, por 
22.108 votos; D. Alfonso Rojas, 20.746, am­
bos liberales, y T>. -Salvador Cañáis, conser­
vador, 13.969. Sin protestas.

Alcoy, 1). Manuel González Hontoria, li­
beral, con 6.494 votos. Sin protestas.

Denia, i). Salvador Raventós, liberal, 
S.ñjñ. Sin protestas.

Pego, 11. Miguel Maura y  Gamazo, por 
4.704 votos.

El representante del candidato liberal, se­
ñor Vega Seoane, que resultó derrotado por 
222 votos, formuló tros protestas por compra 
de votos en algunos pueblos.

Villajoyosa, D. José Jorro Miranda, con­
servador, por 4.901. Sin protestas.

Vi-llena; I). Carlos Regino Soler, liberal, 
por 6.591.

El candidato derrotado, D. Alicio Arava- 
ca, ha presentado varias protestas.—Ed­
gardo.

EN A LM E R IA
A LM E R IA  13.—A las nueve y media sus­

pendió sus trabajos la Junta, para continuar 
a  las once.

Las actas de Almería se han adjudicado a 
los candidatos ya conocidos.

La discusión del acta de Sorbas fué labo­
riosísima, originando, enorme protesta.

Pe adjudicó al fin al Sr. Marios.
Faltan Veloz-Rubio y Vera.—Haro.

EN CADIZ
CARIZ 13.—A la una terminó el escrutinio. 

Hubo muchas protestas, levantándose actas 
notariales en los distritos de Jerez y del 
Puerto de Santa María.

Se han tomado grandes precauciones.
Al discutirse el acta del Puerto de Santa 

María, elementos estudiantiles promovieron 
mi escándalo en favor de! candidato señor 
Férrer, contra Dionisio Pérez.

La benemérita tuvo que penetrar en el 
■local.

A l salir el Sr. Fefirer fué ovacionado.— 
S. de 'E .

EN CASTELLON
CASTELLON 1-3....Al escrutinio general

del distrito de Nules han acudido de todos 
los pueblos del distrito los partidarios de los 
candidatos Fabié, conservador, y  harón 
de Llaurí, situándose frente a la Audiencia y 
dando vivas y mueras.

La Guardia civil evitó que hubiera coli­
siones.

E l resultado ha sido: Fabié, 5.109 votos, y 
Llaurí, 5.541; siendo este último proclamado 
diputado electo.

T.os representantes de Fabié protestaron 
ruidosamente, mientras que los contrarios 
vitoreaban a Llaurí.—Castelló.

EN OVIEDO
dol

do de Sagasta; por Sahagún, D. Juan Ba- 
rriobero Armas, merinista; por Valencia de 
Don Juan, D. Mariano Alonso Castrillo, li­
beral.

Se han formulado protestas a las actas 
de todos los distritos.—C.

EN CACERES
OACERES 13.—Reunida la Junta provin­

cial del Censo, se procedió al escrutinio y a 
la proclamación de diputados electos.

Por Alcántara ha sido proclamado el se­
ñor Garay, con protestas graves, que acusan 
de soborno, realizado en algunos pueblos po l­
los curas párrocos y en otros por los jueces 
municipales; por Cácercs lia sido proclama­
do el Sr. Sánchez de la Rosa; por Navalmo- 
ral do la Mata, el Sr. Rosado G il; por Pla- 
senoia, el Sr. Esbry, y por Trujillo, el se­
ñor Pérez Aloe.— C.

De San Sebastián

que fuera el autor del asesinato de José 
Aulló Balaguer, cuyo crimen ha queda­
do impune.— C.

Información de Correes

(POK 0)
Lo del «Santanderino»,— Las elecciones de

diputados y senadores.— Inscripciones para
las próximas carreras de caballos.
A  las cinco do la tarde dé anteayer, y 

por persona.-dé toda garantía, quo llegaba 
de Sam Juan de Luz, me enteró del suoeso 
del «Santanderiiifioii. Inmediatamente dirigí 
un telefonema al D ia r io  U n iv e r s a l , que sin 
duda llegó tarde a ésa porque, siendo el pri­
mero que transmitía la noticia-, y  por su 
excepcional importancia, .se lo sometió a los 
honores de alguna in.vestigaicdón.

Me consta que en la vecina playa france­
sa, donde pisaron tierra los supervivientes 
marinos vascos, fueron éstos acogidos con, 
aclamaciones, se les prodigó toda, clase de 
cuidados y atenciones y  la Compañía del 
M idi les puso un tren especial hasta Irán, 
adonde llegaron con los vicecónsules de Es­
paña en Hemd-aya y la citada villa -de San 
Ju'an de Luz. Manifiestan los marinos viva 
y expresiva gratitud por las demostraciones 
de simpatía y -afecto do eso litoral de Fran­
cia.

—En San Sebastián y  en Zumaya han ba­
tido en toda regla a los republicanos los 
ilustres hijos dotnost-iannas señores duque dol 
Infantado y  marqués de Roca verde, inde­
pendiente el primero y liberal! dé nuestras 
filas el segundo.

El eminente pianista conocido en el gran 
mundlo del Arte con el nombre de «Leo do 
Silba» obtuvo inmensa mayoría sobre su 
contrincante, D. Toribio Sánchez, caracte­
rizado ex lerrouxista.

Siguiendo el Gabinete actual la consuetu­
dinaria! .práctica -.de todos ios Gobiernos que 
lo han precedido, respetó el distrito del no­
ble prócer duque del Infantado, que desde 
hace más de veinte «ños representa en las 
Cortes al de Zumayá .

La  sobresaliente" personalidad dei joven 
duque yasoo, qmja abrillanta sus títulos y 
pergaminos, de lia más rancia y gloriosa his­
toria, consagrando su talento, su cuantioso 
capital y  sus energías a importantísimas em­
presas industriales para el engrandecimiento 
nacional, encarna en esta laboriosa zona, 
dtedicada al trabajo y  la manufactura, y el 
aristócrata,, apasionado del pueblo en que 
nació, correspondía a las demostraciones de 
admiración y afecto de sus paisanos dedi­
cándoles atención muy preferente, y  con una 
consecuencia que no han podido quebrantar 
Ice constantes. llamamientos para que bata 
poderosa, personalidad represente a otros 
distritos del Mediodía, ni las reiteradas 
ofertas de actas .de la alta Cámara, quo por 
derecho propio y por su Luga, actuación 
como -diputado le -corresponden.

También los republicanos le presentaron 
un candidato en contra, que hizo el triste 
papel de no presentar un solo interventor, 
y, con sus padrinos que lo proclamaron, el 
tristísimo de alaunzar tan sólo 81 votos, 
cuando el marqués de Santillana, al dar su 
habitual paseo por el distrito, y por espon­
tánea decisión de sus electores, obtuvo 4.000 
votos.

Felicitamos a los candidatos monárquicos 
dinásticos señores duque del Infantado y 
marqués do Roca-verde!

—Contando con la autorización del minis­
tro de Agricultura d’e Framoin-, se han hecho 
137 inscripciones para las brillantes carre­
ras de caballos quo en el Hipódromo de La­
sarte se celebrarán e.l próximo verano.

De Inglaterra han acudido hasta la fecha 
cinco.

■Se trabaja con verdadera intensidad’ en 
las obras para la. inauguración del festival 
hípico, que constituirá un gran aconteci­
miento.—-Corresponsal.

San Sebastián, 11 de Abril de 1916.

Censo ha 
siguien-

i l ; ̂ por Cangas_ de

OVIEDO 14.—La Junta 
proclamado diputados a los 
tes : por Avilés, Pedregal;
Tinco, Suárez ínclán (D . F é lix ); por Gas- 
tropol, Alvarez (D . Melquíades) ; por Gijón, 
©1 conde de Revillagigodo.

La  elección de Belmente no so ha escru­
tado porque no llegó a celebrarse en algunas 
Secciones, donde el Sr. Rodríguez San Pe­
dro impedía que los presidentes adjuntos 
acudieran a constituir- las Mesas, para que 
no obtuviera mayoría él candidato reformis­
ta. E l público increpó al Sr. Rodríguez San 
Pedro. No se verificará el escrutinio hasta 
que se celebre la elección en las Secciones 
que faltan.

La elección 4© Infiesto constituye una in­
calificable serie do atropellos. El candidato 
conservador, D. Manuel Arguelles, depositó 
odio actas dobles y hubo falsificación de ac­
tas. Tampoco hubo proclamación por dicho 
distrito.

Coméntase desfavorablemente el proceder 
de la Junta provincial con las actas de Pra- 
via, por babor aoordado no escrutar su 
pliego, ya abierto, y que fué recibido por 
conducto legal, a pesar de no haber actas 
dobles.

Se proclamó al candidato conservador, a 
pesar de que el acta no escrutada afectaba 
a  la totalidad de la elección.

La presidencia ordenó la detención de dos 
candidatos que defendían su derecho, por lo 
que el público protestó enérgicamente.— 
Díaz.

EN SANTANDER
SANTAND ER  13.—Han sido proclama­

dos diputados a Cortes los Srcs. García Lo­
mas, liberal; Hoyos Sáinz, reformista, y 
Ruano, conservador.

El orden ha sido completo, debido en gran 
parte a las acertadas disposiciones tomadas 
por el gobernador.—C.

EN LEON
LEON 13.—Con expectación enorme dió 

comienzo el escrutinio, a las diez y  media 
de la mañana, ante !a Junta provincial del 
Censo.

Fueron proclamados diputados: por La 
Bañeza, D. Antonio Pérez Crespo, demó­
crata; por La Vecilla, D. Isaac Balbuena, 
liberal merinista; por Loón, D. José Eguia- 
garay, liberal merinista; por Murias de Pa­
redes, D. Octavio Alvarez Carbailo, conser­
vador ; por Poní ferrad a, D. Manuel Sáinz 
de Vicuña, demócrata; por Riaño, el ooh-

Los héroes de Santiago
(POR TELEGRAFO)

N U E iV A  Y O R K  13 .—-En Pqrtsmouth 
(Estados Unidos) e l Gobierno norteame­
ricano ha hecho, con- gran  solemnidad, a 
los representantes de España, la entrega 
de los cuerpos de 31 marineros hechos 
prisioneros en la batalla de Santiago de 
Cuba.

1' uerzas de marinería acompañaron 
los féretros hasta depositarlos en el «A l­
mirante Lobo».

Se rindieron honores disparando salvas 
de fusilería.

E l contraalmirante Knight, al hacer la 
entrega de los féretros, pronunció una 
impresionante alocución, en la que puso 
de manifieseto las amistosas relaciones 
que unen hoy a España con los Estados 
Unidos.

Toda la colonia española y numerosos 
americanos asistieron al acto.— C.

La Caja Postal de Ahorros.
El Consejo de Administración de la refe­

rida entidad ha celebrado una nueva reunión, 
con arreglo a lo prevenido en el reglamento 
por el cual se rige.

Como la verificada coincidía con la fecha 
del término del primer mes del funciona­
miento de la Caja, aparte de los acuerdos 
adoptados por el Consejo se dió cuenta al 
mismo dol resumen do las operaciones reali­
zadas en las tres primeras semanas y  del 
balance que arrojan las de la última.

En la semana del 12 al 20 de Marzo las 
primeras imposiciones fueron 19.867, por va­
lor de 874.-933,64 pesetas; hubo cuatro se­
gundas imposiciones, equivalentes a 151 pe­
setas. En junto, pues, las 19.871 inscrip­
ciones representaron. 875.-084,64 pesetas.

La  semana del 21 al 27 del expresado mes 
dió por resultado 12.079 imposiciones pri­
meras, por valor de 487.593,50 pesetas, a  las 
cuales hay que agregar 3.217 segundas ins­
cripciones, por 29.592 pesetas. El balance 
dió, por consecuencia, -eii el referido período 
de tiempo un total de 15.296 imposiciones, 
que representaban, 517.186,60 pesetas.

Bn ©1 período comprendido del 38 de 
Marzo al 3 de Abril, o sea en la tercera se­
mana, las peticiones de nuevas cartillas fue­
ron 11.888, por la cantidad de 453.752,47 
pesetas; el número de segundas imposiciones 
se elevó a 7.890, por la suma -de 76. 869 pese­
tas. En junto, pues, las operaciones fueron 
equivalente a 19.178 imposiciones, por la 
cantidad total de 530.621,47 pesetas.

Sumados estos totales parciales, dan por 
resultado un total general de 54.345 imposi­
ciones, representativas de 1.922.8-91 pesetas 
con 61 céntimos.

_En iguales períodos do tiempo se conce­
dieron, a solicitud dé los propietarios de las 
cartillas, ocho reembolsos, por 237 pesetas 
en -junto, y  se efectuó una transferencia al 
Instituto Nacional de Previsión, por la suma 
'’ e 12 pesetas.

Se efectuaron también, a solicitud de los 
titulares, tres operaciones de compra de va­
lores del Estado por cuenta de los particula­
res interesados en ellas, -por un valor nomi­
nal de 8.000 pesetas, que representan pese- 
'  -.8 efectivas 6.189,75.

E l balancé de la última semana, cerrado 
día- 13 del actual, da por resultado un 

ingreso total por .los imponentes en la Caja 
Postal de Ahorros do 2.481.606 pesetas con 
58 céntimos.

É l Consejo de Administración adoptó el 
acuerdo de que durante los dos días de Jue­
ves y  Viernes Santos, en la semana próxima, 
no realice operaciones la Caja Postal de Aho­
rros ni en la central do Madrid ni en nin­
guna de las oficinas de Correos que practi­
can ese servicio.

Opos;ciones a Correos.
Han sido aprobados en el ejercicio previo 

los señores siguientes:
Primer Tribunal: D. Ubaldo Landín del 

\alle, D. Juan Larios Tobarra, D. Severo 
Larraz Jiménez, D. Manuel -Larrey Gonzá­
lez, D. Luis Leal Sogorb, D. Lorenzo León 
Hidalgo, D. Francisco León Pachón y don 
Y Ícente de L ’Hotellerie Arguedas. -

Segundo Tribunal: D. Miguel Jorge Per- 
domo, D. Julián M. Juste Campos, D. Ser­
gio Labrador Cazorlá, D. Angel Laeruz, don 
’ ieenciano Laíuente Martínez, D. Angel La- 

fuento Subirán, D. José Lagos Punce, don 
Ramón La-guillo, D. Enrique Landrove Fer­
nández, D, Juan Lára Lara y D. Antonio 
Pérez -López.

En el primero de oposición: D. Sebastián 
Blanrih Valiente, I). Claudio Blan-q uei> v  

L’acer, D. Manuel Blasco Blasco, I). Vicente 
Blasco Montesinos, D. Francisco Bodi Giner, 
D. Angelí no Box Gilabert, D. Gonzalo Bru- 
net García, B. Carmelo Buenaditlba Cruz v  
D. Manuel Buendía.

t j  i s r  o  b l x  i m :  n

, (POR TELEGRAFO)

T A R R A G O N A  14 .— En la casa núme­
ro 10 de la calle de Ripoll se ha cometi­
do un horrendo crimen.

Lorenzo Camba (a ) «Pancho», de 
cuarenta y tres años, natural de San­
tiago de Cuba, y repatriado al terminar 
la guerra, sostenía relaciones incestuo­
sas1 con su hija María Marsal, de dieci­
siete años.

Ayer le infirió cinco cuchilladas, de 
jándola en grave estado.

Al ser conducido, manifestó que ha­
bla premeditado el crimen toda la no­
che, esperando a que su mujer saliese 
a la compra para cometer el hecho.

D ijo que sentía no haberla matado, 1 
que no pudo lograrlo  debido a  lo  en 
deble que era el cuchillo, que se dobla­
ba al tropezar en el corsé.

«Pancho» es sujeto de pésimos ante­
cedentes.

Fué reclamado hace algún tiempo por 
e '  Juzgado de Lérida, por sospecharse

distribución de las remesas que el Es­
tado vaya recibiendo.

E l precio se pagará a l contado, en la 
Tesorería de Hacienda de cada provin­
cia, y  en la capital de la misma efl intere­
sado recogerá, inmediatamente de hecho 
efectivo su precio, el sulfato de cobre 
que le haya correspondido según aquella 
distribución.

Los viticultores que hasta ahora no lo 
hayan hecho, necesiten su 'fato de cobre 
y  estén conformes con las condiciones de 
venta expresadas, pueden dirigirse con 
sus pedidos, antes del 20 del corriente, al 
director de Agricultura, para que los ten­
ga  en cuenta en el reparto de esta pri­
mera remesa, que se recibirá por el va- 
pr «M anuel Calvo».

OE PORTUGAL
(POR TELEGRAFO)

Manifestación en favor de Almeida.— El 
proyecto de amnistía.

L IS B O A  13 .— El pueblo ha realizado 
hoy una manifestación para que D . An­
tonio José D ’Almeida siga al frente del 
Gobierno. Con tal objeto desfilaron por 
delante de su casa millares de personas 
y  lo adamaron con entusiasmo.

La  Comisión organizadora del acto su­
bió a la residencia dei Sr. Almeida, don­
de estaban reunidos los ministros evo­
lucionistas con algunos parlamentarios.

En nombre del pueblo de Lisboa habló 
e l coronel OCiveira, pidiendo al presiden­
te del Consejo que desista de su propó­
sito de abandonar el Poder. En d  mismo 
sentido se expresó el sargento revolucio­
nario Carvalho, el cual manifestó que 
todos sus compañeros del Ejército y de 
la Marina tienen por e'- Sr. Almeida ver­
dadera veneración.

El Sr. Almeida dió las gracias, y afir­
mó que la «unión sagrada» no será nunca 
destruida. D ijo  que desde la constitución 
del Gobierno ha recibido de D. Alfonso 
Costa las mayores pruebas de lea’ tad, a 
las cuales está dispuesto a corresponder 
haciendo toda clase de sacrificios.

En el palacio de Belem, invitados por 
cd presidente de la República, estuvieron 
esta tarde D. Antonio José D ’Almeida y 
D. A lfonso Costa, y  ce'ebraron una con­
ferencia para redactar el proyecto de am­
nistía que mañana será presentado al 
Parlamento.

Se asegura que el Gobierno permanece­
rá en el Poder sin alteración alguna.

Eli presidente de la República ha con­
ferenciado también con el Sr. Brito Ca- 
macho.— Mendes.

DEPORTES
Pedestrismo

El Campeonato especial de la legua es­
pañola, -organizad© por Los Amigos del Cam­
po para pasado mañana-, h'a, sido aplazado 
para el domingo 23, para no coincidir con la 
celebración -de otras pruebas deportivas fija­
das para la primera fecha. La salida sé dará 
a las nueve de la mañana, en la  plaza de 
Colón.

Los jwerjijps que se concederá-ni son los 
siguientes: medalla, de plata dorad-a- par,a 
el vencedor, medalla d-e piafa para ©I se­
gundo y ©1 tercero, y medalla de-bronce 
pana los puestos ouaibro al doce- Habrá -tam­
bién un premio especial, consistente -en un 
medallón montado en -artístico maireo, para 
é l equipo de tres o ci-nco corred ores que 
llagarla eáir-rera ©ni menos tiempo, y otro 
paña el socio d-e la -entidad organizadora 
que se clasifiqué en primer lugar. Para el 
campeón se" instituye un premio de honor, 
-el. cual será un brazal de plata, que para 
obtenerlo définitrávaimeflLte habrá d-e ganarlo 
dos años consecutivos o  tres alternos.

QportÚManiéntté -daremos Ja .Lista, de los 
inscriptos y 'd e  las personas que constituyen 
el Jurado.'

Sobro esta prueba nos permitimos -hacer 
una, indicación: para poder tomar parte en 
este. -Campeonato es condición precisa no
haber obtenido ninguno do los cinco prime­
ros _puestos ©ni cualquier carrera de las or­
ganizadas en 1915. Como es condición

E N G l O j i
COMPRO ORO, PLATA, P LA T IN O , B R ILLA N TE S , PERLAS, ESM ERALnA^»*,, 
CLASE ALHAJAS, A PRECIOS COMO NING UN A OTRA. A N TIG U A  PLa t p I  V T0h.
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llenó de público, lo que prueba que la afición, 
va en -aumento. El tiempo, primaveral por 
fin-, se reconcilia con -los deportistas.

En el partido hubo de todo lo bueno: bas­
te deciir que mucho -público se lanzaba, al 
campo a abrazar al jugador que hacía la 
jugada.

E l partido, si se aprecia- por el resultado 
de tantos hechos, parece haber sido jugado 
por «malotes». Es incomprensible esto, pues 
si bien estuvieron las líneas de ataque, me­
jor lo hicieron las. defensas.

En resumen: un gran partido, un gran 
día-, unos grandes jugadores, un gran ár­
bitro, un grain -número de tantos. ¿Qué más 
se puedo pedir?

Ei resultado fué empate a, seis .tantos ; re­
pitiéndose el partifctn mañana, sábado.—  
¡ruz y Raya.

El sulfato de cobre
En Consejo de ministros se ha acorda­

do vender a los viticultores y Sindicatos 
y Federaciones que los representan el sul­
fato de cobre que ha adquirido el Es­
tado con dicho fin, a 2,40  pesetas el ki­
logram o.

La Dirección General de Agriouiltura se 
ha dirigido a cuantas personas.)- entida­
des que teniendo aquel carácter habían 
srficitad-o comprar dicho sulfato, indi­
cándoles el precio que se ha fijado, a fin 
de que digan antes del 20 del corriente 
si mantienen su -pedido, para en caso 
afirmativo tenerlo en cuenta al hacerse la

Aguas de Morataiiz
Las mejores y más radioactivas de España,

A N A LIS IS  R E A LIZA D O  POR EL DOCTOR 
O RTEGA, Y COMPROBADO POR EL SA­
BIO DOCTOR P lN lL L A , EL  CUAL EN SU 
M EM O R IA  M E D IC A  D IC E  Q UE LAS 
«AGUAS DE M O R A TA LIZ» NO SON UNA  
MAS EN TR E  OTRAS AGUAS M IN E R A LE S , 
SINO  UN CASO RARO EN LOS FASTOS 

DE LA H ID R O LO G IA  NA CIO N AL  
Un litso de AGUA DE M O R A TA LIZ  con­

tiene:
Bicarbonato magnésico......  0,80812 gramos por litro

Id. eálcico...........  0,14829 id. id.
Id. ferroso..........  0,00047 id. id.

Sulfato magnésico............  0,12627 - -UÍ; id.
Id. c á l c i c o ; . . . . . ' . ----  0,«2512 id. id.
Id. sódico..............   0,14237 id. id.

Cloruro magnésico...........   0,03829 id. id.
Id. sódico................  0,06853 id. id.
Id. potásico..............  0,-1700 id. id.
Id. Utico..................  0,00214 id. id.

Nitrato sódico...............  0,01100 id. id.
Sílice.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0,04450 id. id.
Alúmina........................  0,00075 id. id.
Materia orgánica..............  0,00230 id. id.

Suma............  1,43515
cia-1, suponemos que ©1 año próximo 
rigiendo, y como lo más probable os que el 
corredor que el domingo 23 obtenga, el Cam­
peonato haya de tomar parte ulteriormente 
en otras pruebas y  haya de ganar uno do los 
cinco primeros premios en alguna carrera, por 
no hallarse en condiciones negLamen.tar,ias 
-no podrá correr ©1 año próximo el) Gaimpeo- 
m-a-to quo -nos -ocupa, y  el brazal lo ganará 
otro individuo, al que ocurrirá lo propio, y 
por tanto -dicho premio nun-oa llegará a eonr 
cederse, puesto que los ‘organizadores dicen 
que no se entregará hasta su posesión defi­
nitiva. ¿ No podrían- Los Amigos del .Oajmpo 
corregir esto que seña-liamos?

Atletismo.
Patrocinado por el infante D. Alfonso do 

Orléa-ns, y con laslstenoiíai de S¡S. MM. y A l­
tezas Reales, so celebrará el próximo, do­
mingo, en e l campo de deportes de la -So­
ciedad Gimnástica Española, calle do la 
Princesa esquiara ia; Altanaran©, el gran fes­
tival de educación física del que -oportuna­
mente dimos detalles. La entrada, será por 
invitación-, según tenemos entendido.

La, Sociedad Cu-ttur-al Deportiva, prepara 
una serie de ¡pruebas atléticas, de cuya or­
ganización se ocupa la- Junta directiva- con 
mucho entusiasmo.

El Comité Olímpico Internacional ha acor­
dado crear una. Medalla, Olímpica, que con­
cederá a, las Sociedades e individuos quemas 
trabajen por el fomento del -atletismo. Esta, 
iniciativa está tomad-a. de Suecia, y es muv 
plausible su adopción en España.

Alpinismo.
Hoy, viernes, a las diez de la noche, en 

©1 -local del Centro Asturiano, Alcalá, 9, la 
Agrupación Peñalara, continuará la proyec- 
c.,ón, empezada ayer, -de diversas -cintas” oi- 
nem-atográficas de -deportes de nieve -en -Sui­
za, Noruega y nuestra sierra de Guadarra­
ma. Pueden asistir los socios de la Agrupa­
ción, del Céntro Asturiano y del' Club A l­
pino, previa. Ja, presentación del «carnet».

La  -Sociedad Cultura) Deportiva proyecta 
piara el próximo mes una. gran excursión al 
Monasterio de El Paular, lin- la Secretaría 
se facilitan detalles a los 'asociados que pien­
sen asistir .a, esta- interesantú-tima expedí 
ción.

Motorismo.
Pasado mañana, se llevará a  ©abo, en la 

carretera de Aragón, la prueba del kilóme­
tro lanzado, que organiza ©1 Moto-Club M'a- 
dn-d, haciéndose el lanzamiento en el kiló­
metro 9,800. La primera cinta se colocará 
en el 10,500, ,y la segunda, en el 11,500.

La Compañía de Tranvías de la Ciudad 
Lineal establecerá un servicio especial en­
tre  Ventas y Ca-nillejas.

.Los corredores y  jurados deberán presen­
tarse en el lugar de la  carrera don media, 
hora de antelación a la- señalad-a paral dar 
l'a salida, la. cual se verificará a las diez en 
punto.

Las inscripciones quedarán cerradas ,a las 
diez de 'esta- noche.

Después de terminada la prueba, se cele 
brará un banquete en Alcalá de Henares, 
la. una de la. tarde.

Esta carrera ha. despertado gran entusias 
-mo, y es do esperar que numeroso público 
-la presencio.

Visita.
1 Mañana, sábado, por la tarde la Sociedad 

Cultural Deportiva celebrará una visita, co­
rrespondiente al curso de Arte quo tiene 
organizado, o. la Real Iglesia de San Fra-n 
cisco el Grande. E l punto de reunión es 
local- social, de dos y  media a  tres de 
tarde.

Balompié.
Para, el domingo por la tarde, en 

campo del Madrid, está anunciado un par­
tido amistoso entre el Barcelona, y el Club 
madrileño.

El primer equipo de la Sociedad Cultural 
Deportiva-, Compuesto por Jusué, Camino 
Oclioa, Pi,nacho, Usandizuga, Aguí-lera, Ca­
mino, Navedá, Ortiz, Rufz Soler y Rúa, ju­
gará un partido, a beneficio de la.'Cruz Roja 
de Ara»juez, ©l próximo domingo, 19, con 
el Sporting de dicha localidad.

Ayer tarde se celebró ©1 partido de des­
empate (¿ ?) entre el Barcelona F.-C. y el 
Madrid. El equipo catalán, se presentó ínte­
gro, y el madrileño reforzóse -oon Belaunde 
y Casa nueva y  supl ien do a Irureta con La- 
sema, que por cierto no cumplió como so 
esperaba.

Aun siendo día de trabajo, el campo so

El doctor Sanz de Grado dice también 
•obre astas aguas: «Por su» propiedades 
radioactivas, su limpidez, su sabor agrada­
ble y su falta absoluta de microorganismos, 
'  . AGUAS DE M O R A T A L IZ  deben con. 
•iderarse como excelentes para la mesa y 
cuya indicación más adecuada está en las 
enfermedades siguientes: Dispepsia gástri­
ca, úlcera de estómago, gastritis hiperpéti- 
ea, enfermedades de Roicmann, catarro m'_ 
testinal crónico, obesidad, gotai, diabetes y 
litiasis biliar y1 renal».

Servicio a domicilio.
Dirección general y depósito: 

BA R Q U ILLO , 4, M A D R ID . TE LE F . 3.916

LA B O L S A
Cotización diel 14 de Abril.

BOLSA DE MADRID
Exterior 4 por 109 ee- tampillada.

Serie F  24.000 peaeta* com.» E 12.000 » »
» t í  6.00C ,
» C 4.008 » >» B 2.000 » »
» A  f.000 » »
» G y H  100 y 200 »En diferentes series...... ....

«  por 100 Interior,
Fin corriente..... .....................
Fin próximo.......................
Serie F 50.000 pesetas. _ . . .

» E 25.000 » .........» D 12.500 » ____
» C 5.000 .  .........
» B 2.500 ,  ____» A  500 .................
» G y H 100 y 200.........En diferentes series..........
4 per 106 Amortizaba

Serie E 25.000 pesetas....» D 10.000 > ......
» C 5.000 ,
» B 2.000 » .......
» A  500 » .......

En diferentes series...........
6 por 100 Amertlzabfa

Serie F 50.000 pesetas.......
» E 25.000 ,  ..........» D 12.500 » ...........
» C 5.000 > _____
» B 2.500 » ..........
• A  500 1 ..........

En diferentes series......_ . . .
Obligación»* d#| Tenor*.
Al 4,50. serie A ....................

» » B....................Al 4,75. Vrie A ....................
» * B............. ->Sanaca.

E sp efia ..._ .............................
Hipotecario.............................
I lispano- Americ ano....... .......
Español de Crédito..............Castilla....... ..............
Río de la Plata.........Cartagena.................................
Central Mejicano...................

Azucararas.
Ordinarias...,..........................
Obligaciones...........................

Otros valeres.
Arrendataria de Tabacos...Española de Explosivos......
Cédulas Hipotecarias 4 0/0. Cédulas Hipotecarias 5 0/0.M. Z. A .. Arízas 5 0 /0 ......
Altos Hornos de Vizcaya... 
Construcciones Metálicas....Resultas 4 0/0.......................
Expropiaciones 5 0/0..........Ensanche 4 1/2 0/0.............Villa de Madrid 1914..........
M. Duro Felguera, acciones 
Acciones Ferrocarril del N. Idem Id. de M. Z. A .........

81 40 
81 45
83 75
84 0; 
83 50 
83 75 
83 50 
83 70

74 00 
74 50 
74 0 
74 10 
74 25 
76 25 
76 40 
76 30 
76 00 
76 70

66 50
86 75
67 0é
87 25 
87 0i> 
87 00

96 80
96 75
97 10 
97 90
97 90
98 00 
97 90

102 00 102 00 
103 20 
103 20

460 00 
208 00 
124 00 
94 5 00 00 

265 00 
00 00 
86 00

50

83,50

84

73,75 y  65

73.8' v  70 
74 y 73.75 
74,25 j 73,90 
76,15,75,80
76.30 y C5
76.30 y  05 
76

F roncos. 
Libras.., 
Dólares.

Gambles.

DE HOY

87.25
87.26 y 87

96,80 y 75
96.85 y  75 
97,10 
97,91 y  85 
97,70 y  80
97.85 y 75

Atropellos.
En la  calle -dél General R¡ear(i™ t 

aluzada por un- tranvía la, niña d fuS al-i—  i/i-aujivra,
años Rosa Conejeros M©]gosa“"h?h-ttle *¡¿5
el num. 44 «te la o x p r e s a l a ^ C ^ t e  *  

feufnó la. criatura la gravo fió 1 
píete do -la clavícula derecha v vari Ur,a “ tt- 
y, «ontusionos en la cabeza 'ca 88 hBr¡<Jaay_ contusiones en la
pierna izquierda. — y

— Por el automóvil 2 063 t„ .  ,
©u la callo Mávor el der>raidí<,J a can7adn 
« c r í a  ^establecida 5

"'«ardo
telería ¿ « ta b la d a  £  iC
Rejas Gama, db quince a¡6«¿ RlcaMo 
diversas contusiones y  c o n n Z i ó f ^ í ^

'«rebla;y visceral,

Los incendiarios.

to del mismo, Francisco Torr-lhn<?̂ lld!ett'  
do dieciséis años, advirtió mucho I r  

D ^  registro que el d e p é n S te ' 
en unión do otras persoi.as, re ni 
hallaban abiertas las llaves de" I 
que surten fluid© para el ® 
cafe y  ademas el pavimento y )aT ® dor « 
por la parto interior del mostrador 
cían rociados do petróleo y encbn» ’ apai 
do arpillera, también impreraadTd sa 
ral- ^  * « * « ,  do media’

huellas dfe haber estado e n c J S  »  
-as diligencias practicadas .por d  ?'

Tribunales
£ N EL SUPREMO

Sentencia interesante. 0
itn 1905 fué otorgada una 

capitulaciones matrimoniales ‘ en 1» ^  lle

futuro r JCr’ y 5tuturo de una suma como aumento ¡  ' 

r e r t S S ®  la  k ' fav0recida dfefrutar'S 
Para garantía de la dote se hi, v

' m Í  W d T S ,PTOpÍedutl m « i d o T *Mas tarde, el matrimonio, para «arañé 
rar operaciones C01L oj Banco de S ai l  n„''

de acción

8« t  S j r ido
Transcurrido -tiempo, y m, h a } , ..

Sociedad cúnvugaí °S ®*nes da ^

^  - i e r
de la dote a,portada y meiora d V  f° 

Ba. Audiencia, d-e z l r a g X  V  ^
a  -v absolví afx i r ;
contra esc fallo se preparó ei correspondí™ 
fiuur?nrs°- que> '™ te fe  Safe do -lo Civil dei

t p ’^ ¿ T en° ’ “  ™ mbre* 1 B" » > i
La  sentencia -dei alte Tribunal, aceptan 

do las -a-legacionos de dicho letrado j. -te 
clarado no haber lugar a la oa l á .  « 
sentencia muy interesante, que no, “ u «  
tensión no publicamos, pero cu'vo estudió 
recomendamos a los profesión aie's.

n o t i c i a s

RENACI MI ENT
DE COMO Y POR QUí: «L A  TL-t IT  

>A» NO ES DE C E R ^ A N T 1 ¿ 2  L
ra o í 1'" ” , *  °rn tüdas !as librerías esta' 

’ 06 .Fl'.anc,sco A, de Icaza, i
S iU R V  C®£íranT Í°S’ <mtro « “ os ALGO 
F tT f lh :  “ IdL LIOEL\--OIADO VIDRIE 
v S LITERA!

DEL CONCEPTO Dli 
OBRA DE CERVANTES, completan o

editad° Por Rl

m óín an i 1 ksroamericaría.—® l doctor
“ ísidadbda ú Artaza’ abcSado de la 
T ‘ ,da“  de, buenos Aires, disertará ms
ÍT f  líls seis }' media de la tare 
tem o  t aCt0S de dicha Sociedad, so 

*JjOS grandes progresos ecoiióm:Sffisaj1.
Las personas que deseen concurrir p 

solicitar invitaciones en la Secretaría 
Lmon Iberoamericana, Alcalá. 73.

102 j  101,90
103.20
103.20

Asociación Nacional del Magisterio 
mano.—-La Comisión permanente de < 
Asociación hace saber por nuestro coni 
to que ha conseguido de las Compañías 
ferrocarriles que comuniquen las «¡nst: 
aones opcíttmas para quo los portadores 
W lleteM e primera clase de la tarifa X, 
mero 1/, que, provistos de la correspond 
te tarjeta de identidad, asistan a la As 
. a  de la Asociación -Nacional del Magi 

rm L rima rio que se celebrará en Madrid 
días 20 al 24 del presente mes, puedan, 
excepción, utilizar los trenes expresos, 
vips los recargos -que procedan, cuando l 
asientos disponibles, v  sin que el mimen 
asamb.eístas pueda exceder de 25 en ' 
tren».
, Ta- mistna Comisión ha mandado tirar 

292 y 291,50 tarjetas más do identidad, en vista de
numerosos pedidos que diariamente 
recibiendo, a fin de que cuantos maes 
deae®?' asistir a las sesiones de la Asa» 
uel día- 20 puedan hacerlo acogiéndose a 
beneficios que las Compañías de ferrocar: 
han tenido la atención de conceder.

460 y  462

2e4

65 y 65,2523

95,75
103,50

92
93,50

372
365

85 y  84,85 
24,64 y 67 
5,14 a 5,17

BOLSA DE BILBAO.— Interior 4 por 100, 00,00, Re- 
siaeras, Explosivos, 250, papel; Altos Hornos, 3£5¡ 
Industrias, 000; Sota v Aznar, flOO; Duro. Polímera, SB- 
Rio do la Plata. OJO, UniAn Maritirca, 0(10 Nortes, 336- 
Alicantes, 000; Amortizable ó  por 100, 00,00.

BOLSA DE PARIS. — Exterior, 00,00. Libras, 23,94.

Academia de Medicina.—Mañana, sáb 
a las seis y media de la tande, celebra?4 
sión piíblica la Real Academia d© Medir 
estando señalados los siguientes asuntos 

«Analgesia postoperatoria: casos clin» 
comunicación del Sr. Blanc, corresponsa. 

Discusión referente a la «Nota clínica
fire dos casos de hidropesía vesicular», 
puesta por ol Sr. Slocker, corresponda 

Continuación del debate sobre * '1  
orientaciones en la patogenia y tratan" 
de la tartamudez», dol Sr. R. Lafor*’ 
rresponsaí.

«Estudios clínicos de los venenos no 
niales en las enfermedades cardiovascu a 
Sr. Espina.

Ayuntamiento de Madrid
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, riel Cuerpo de Vigilancia.— El 
Re 2V0 tiro de pichón.

,.T-xrTTTA 14 .— Y a  es un hecho el 
moletV relevo de los Cuerpos de Se- 

C0 4did V Vigilancia, que quedará ult.- 
g  do para cuando el R ey venga a Se- 

en la última decena de este mes. 
y , r/. como je fe  el comisario del dis- 
S Í  del Congieso de Madrid, D. An-

t0AverC comenzó a tirarse el Campeona- 
l  Sevilla del tiro de pichón.
Tomaron parte 49 tiradores, cruzán­

dole muchas apuestas. A  a cuarta vue,- 
ÍW sólo quedaron 16 tiradores. Mariana
continuará la tirada. .

Se observa gran concurrencia de fo ­
rasteros' con m otivo de las próximas 
fiestas.— Labios, ^ _______________________

Consejo Sagerier de Fomento
Sp rel,nió la Comisión permanente del Con- 
fo Superior de Fomento, a la que se dio 
icnta <je ]a Real orden, del Ministerio de 

Hacienda, sobre admisión temporal de hoja 
, lata para envases del pimentón, y  otras, 
L  ministro de Fomento, para las propues­
tos de subvenciones e informes en expe­
lientes de reconocimiento oficial de un Mu- 

se0 de mineralogía, y  recurso de alzada so­
bre adquisición y venta de contadores eléc­
tricos, que pasaron a los respectivos pe­

go ocupó también la Comisión del exa­
men y estudio de los asuntos siguientes: 

Inversión de créditos concedidos, y consul­
tas de los Consejos provinciales; adopción 
de medios en favor de la agricultura para el 
caso de falta de animales de tiro y escasez 
de mano de obra, de acuerdo con la propues­
ta del Consejo provincial de Valencia; ne­

cesidad de adquisición inmediata de azufre; 
adopción de medios para la extinción de pía- 
gas del campo; creación de una línea de va- 
poies entre Canarias, los puertos del Norte 
y Portugal, y rebaja de fletes de Buenos 
Aires a dichas islas, servicio que interesa el 
Consejo insular de ,Las Palmas; intervención 
de los Consejos provinciales en las Juntas 
de Subsistencias; adquisición de trenes de 
desinfección por el áoido cianhídrico; impor- 
tación y exportación de mercancías; consti­
tución de almacenes comerciales; repoblación 
forestal y piscícola; inspección de almacenes 
y fabricas para la venta de abonos, o instruc­
ciones sobre prados, su clasificación y me­
dios que deben adoptarse para el cuidado de 
los mismos.

Fueron también objeto de acuerdo do la 
Comisión la propuesta, de 1a. Dirección Ge­
neral de Agricultura, Minas y Montes, so­
bre la intensidad del cultivo, creación y sub­
venciones de líneas de vapores, y petición de 
entidades para su representación en el Con­
sejo Superior de Fomento.

Plaza de Toros de Vista Alegre
Fm visita, de lo bien que lia sido acogida 

por lia afición La orgináización de corridas de 
toros, la Empresa de esta plaza lia organiza­
do una corrida para el próximo domingo, 
16, que será u¡n nuevo éxito, componiendo 
el cartel seis_ ejemplares .de La célebre gana­
dería de Ba ñudos, quo han de ser lidiados 
por el valiente madrideño '«Mazaañtinito» y 
por el popular «Larita».

Como los <¡qs .oleanerebos cuentan con nu­
merosas simpatías entre la, afición madrile­
ña y la « referencias del ganado son inme­
jorables, y de ello dan fe las fotografías ex­
puestas, es de esperar so agoten los billetes 
para la cernidla dé-l domingo.

' t e a t r o s ”
ESPAÑOL,—Pb«ado mañana, domingo, 

ultima^ función do la temporada, se repre­
sentará a las cuatro de la tarde, en fun­

Viernes 14 de Abril de !9i6
ción popular, a precios populares, y por úl­
tima vez, la aplaudidísiona obra, de los 
hermanos Quintero, «Cabrita, que tira al 
monte...», el éxito más culminante del año 
teatral. A  las seis y media, el drama histó­
rico, en tres actos, de D. José María do Or­
tega. Morejón, «E l Protector de Inglaterra», 
recientemente os tren ado con gran aplauso, 
y el entremés, do Muñoz Soca, «Tais que fue­
ron». Por la nodhe, el mismo espectáculo, 
para despedida de la compañía.

COM EDIA.—Mañana, sábado, y el domin­
go, a las diez de la noche-se representará el 
divertidísimo juguete cómico «E l infierno».

El domingo a las cinco de la tarde, «El 
infierno».

todas las noches, a las diez, la misma 
aplaudida obra.

IN F A N T A  ISABEL.—Mañana, sábado, 
a las seis y media do la tarde, primera re­
presentación del graciosísimo juguete cómi­
co «E l cuerpo del delito» y la preciosa co­
media, de D. Jacinto Bcnavente, que tan 
grande éxito lia alcanzado en este teatro, 
«La  fuerza bruta».

Por la noche, «De pesca» v  «Los Gabrie­
les».

Pasado mañana, domingo, a las cuatro y 
media y a las seis y  media, de la tardo, « Iris 
Gabrieles». Por la noche, única función po­
pular, a precios populares, «L a  culpa ajena» 
y «La  fuerza bruta».

APOLO. Mañana, .sábado, cuatro seccio­
nes sencillas, representándose a las seis «Las 
bnbonas»; a las siete y cuarto, «L a  patria 
de Cervantes»; a las diez y cuarto, «Molinos 
de viento», y  a las once y  tres cuartos, «La 
patria de Cervantes».

COMICO.—Con el mismo grandísimo éxi­
to que el que obtuvo el día de su estreno y 
representaciones sucesivas, continúa ponién­
dose en escena en este teatro el divertidísi­
mo «vaudeville» con música, «Miss Caña­
món, que tan celebrado es por sus graciosí­
simas situaciones, su ideal partitura., su lu­
josa  y apropiada presentación y por el bri­
llante desempeño que le dan Doreto Prado, 
Enrique Chicote y demás, artistas que toman 
parte en el mismo.

I Mañana, sábado, se representará dos ve- 
1 ces: a  las seis de la tarde, en sección ver- 
' mut, y  a las diez y media de la noche.

CERVANTES.—.Pasado mañana, domin- 
; go, a las cuatro y media, en función entera, 
i se representarán los dos grandes éxitos de 

risa «La bendición- de Dios» y «L a  frescu­
ra de Lafuente».

Por la noche, a las diez y  media, en sec­
ción doble, «La frescura de Lafuente» (tres 
actos).

A.partir del lunes, so suspenden las funcio­
nes, según costumbre en esto teatro, rea­
nudándose el Sábado de Gloria, con el estreno 
do la comedia, de D. Sinesio Delgado, titu­
lada «E l retablo do Maose Pedro».

Sebastián de la Gomera a D. Francisco Su- 
ñer Revira.

FOMENTO.— Retal orden declarando que 
ol precio del kilogramo de.sulfato do cobro 
adquirido por el Estado paira facilitarlo a 
los viticultores es el do 2,40 pesetas en la 
capital de la  provincia donde se realice la 
compra.

L a  “G a c e t a 9»

S U M A R IO .— 14 de A bril de 1916.
GUERRA— Véase la firma, de ayer.
Real orden circular resolviendo consulta 

del capitán general de la cuarta región re- 
lata va a la penalidad que corresponda .a dios 
individuos do! oupo do instrucción que ha­
biendo sido llamados a  filas sólo paira reci­
bir aquélla seun dlecla<ra dos desertores.

H ACIEND A.—Real decreto (rectificado) 
'aprobando el pliego do conidloiones para 
contratar en concurso público, por término 
de cuatro años, ol suministro de frascos de 
hierro pana envasar el axoigue procedente de 
las minas ‘do Almadén (Ciudad Real).

GOBERNACION.—Real orden resolvien­
do el concurso convocado en 6 de Marzo 
-próximo pasado para, proveer los cargos de 
directores médicos de las Estaciones sanita­
rias de los puertos.

Otra disponiendo cosen en los cargos dé 
directores médicos interinos de- las Esta ció­
nos sanitarias de los puertos que se indican 
los señores que se mennionam.

Otra nombrando, en virtud de concurso, 
médico segundo dle la Estación sanitaria do 
Seviilla-Bonanza a D. Francisco Díaz Do­
mínguez, y director médico do la  de San

V i d 3  r e l i g i o s a
Sábado, 15.— (Ayuno.)—Santos Máximo, 

Eutiquio, Victoriano y  Teodoro, mártires, 
y Santas Básilisa y Anastasia, mártires.

I-a Misa y Oficio divino son de esta Feria, 
coin rito simple y color morado.

Especlicüios pipeliiia
PRINCESA.—No hay función.
ESPAÑOL.—A  las 10, El Protector de In ­

glaterra y Los que fueron.
A  las 5,30 (beneficio de las Oasas de So­

corro), Cabrita que tira al monte..., cancio­
nes por Emilia Benito y cono i cito por la 
banda municipal.

COMEDIA.—A  las 10; EL infierno.
A  las 6, cinematógrafo. Exitos: Paulina, 

Dos jardineros enamorados, E.l vecino do 
Mabel y Persecución en los hilos del telé­
grafo.

LAR A .— A las 10,30 (dóble), El gran f i­
lón, L a  desconocida (dos aietosj v  Herida de 
muerte.

IN F A N T A  ISABEL..,—A las 10,15 (espe­
cial), Do pesca y Los Gabrieles.

A  las 6,30 (doble), EL cuerpo del delito y 
Lu fuerza bruta..

ZARZUELA.—A  las 10,30, Las alegres 
chicas de Berlín.

A  las 6, Las alegres chicas do Berlín. 
APOLO.— A las 10,15, Molinos de viento. 

-A  fes 11,45, La-patria do Cervantes.
A  las 6, Las bribonns.—A las 7,15, La 

patria de Cervantes.

COM ICO—A  las 10,30 (dóble), Miss Ca­
ñamón.

A  las 6 (doble), Miss Cañamón.
CERVANTES.— A las 10,30 (doble). La 

frescura de Lafuente (tres actos).
A  las 6,30 (vermut), La bendición de Dios 

(dos actos).
SALON M ADRID .—Cinematógrafo y va­

rietés.—Secciones ,a las 7, 10,15 y 11,15.—> 
Saharita Seoades, Las ísabelinas, el cu­
bano Vega, Los Bourdiel, La Tempranica, 
Fina y VaJly-Miarins y da genial Argenti­
na ta.

JUINA VENTE.—Sección continua de 6 a 
12,30.—Exito de Lucentinita, hermanas 
Leal, Nihilsa y el Sr. Juliano (ventrílocuo), 
con su Roque, y La Torrerioa.

GRAN TEATRO.— A las 5,45 y  a las 10,15, 
el acontecimiento del día: Christus, sublime 
visión artístioorreligiosa (seis partas; 3.000 
metros). Concierto sacro por 60 profesores.

TR IAN O N  PALACE.—Cinematógrafo de 
moda— Secciones a  las 6, a las 7 (gran mo- 
da) y a  las 9,30.—Exitos: El leñador do 
r-Pry, La abandonad'ai, Faty, vagabundo, 
Espía por amor, y otras.

GRAN V IA — Grandes secciones de cine­
matógrafo tarde y noche.—Todos los (has 
estrenos.

EM PRESA RO YALTY  (teatr0 Príncipe 
Alfonso y  Salón Royaltv).— Secciones tairde 
y  noche. Exitos: \ ida. y Pasión de Cristo, 
Los misterios del jamón de York, El leña­
dor dé Ypry, y otras muchas.

C INEM A ESPAÑA (paseo de San Vicen­
te).— Sección de 4 a 12,30. Exito: Las mis­
terios de Nueva York (último episodio, titu­
lado E l hombre del pañuelo rojo), Los falsa­
rios, La cartoira roja, E] dirigible infernal, 
El naiufragador, y otras.

PALACIO  DÉ PROYECCIONES.— Soc- 
caon continua die 5 a 12,30.—Exitos: Los 
misterios «le Nqevia York (último episodio), 
Los vampiros (primer episodio), Un tren en 
peligro, y otras, cómicas. '

NO SE D E V U E LV E N  LOS O RIG INA LES

I M P R E N T A  R E Ñ A O I M I  E N T O 
San Marcos, 42.— Teléfono 4.967.

SANZ U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  J o y e r í a  y  p l a t e r í a
S e r v i c i o s  d e  m e s a

& K  C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  ^  ^  M O N T E R A
V A J I L L A

¡ ¡ N O V I O S ! !

¡ ¡ M U E B L E S ! !
Id a casa  del fabrican te

J .  P A L O M I N O
A t o c h a ,  5 7 . T e i é f o n o  3 .1 0 0

T a lle re s : SEG O VIA, 2 6

I S U F R I S
D E L

m ESTOMAGO
l i a m Si padecéis de acideces, vómitos, pal­

pitaciones, insomnio, etc.; si os sen­
tís fatigados; si experimentáis debi­

lidad general, tomad el delicioso P  H  O S  C A  0  : alimento vegetal 
aconsejado por todos los médicos a los anémicos, ancianos, etc., y 
a todos los que digieren difícilmente.

P H O S C A O
EL MAS POTENTE BE LOS RECONSTITUYENTES

k Forínny Hermanos, 32, Hospital, BARCELONA,
y en todas las buenas Farm acias y  Droguerías.

I narra p cumia
( f § «  e s a  ® . ) . - ' * ' ü e i 7 s l ! a e

(L IN E A  REG ULAR D E  VAPORES)

seruicios estaniecídos por osla compaftia
E S J  C O S T A  © 1 5  E S P A Ñ A

Bilbao para Marsella v  puertos interme­
dios : T O D O S  LO S  J U E V E S ,

Bilbao para Barcelona, con escalas en 
Santander, Sevilla, Málaga, Alicante y 

Valencia: T O D O S  L O S  D O M IN G O S . 
Salidas semanales de Pasajes para Valen­

cia, con escalas intermedias. 
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez

PERIÓDICO. LIBERAL Y DE INFORMACIÓN
...g ............ ¡
jj¡ Teléfono 924. : : :  Apartado de Correos 422. ■ 
*U¡*M........

: :
i P R E C IO S  DE S U S C R IP C IO N  \

En Madrid: un mes. 1,50 pesetas;

lias.

Para  más in fo rm es : Oficinas de la D irec­
ción y  D. Joaqu ín  H aro , consignatario ,

año, 18 pesetas.— En provincias: tri­
mestre, 5 pesetas; semestre, 10 pese­
tas; año, 20 pesetas.—En el extran­
jero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
: : : 20 pesetas; año, 40 pesetas. : : : 

Los pagos son anticipados.
•nana iflutai ■niUuiiaiiaitiiaMi*<aiBiaiaíaiai«i,iiig, Kuranunínitt „nC„

P R E C IO S  DE A N U N C IO S
(POR LINEA)

En 4.‘ plana (del cuerpo7)... 0,50 cts.
Rec amos (3/ plana;............  1,50 ptas.
Noticias (3.‘  plana).............  3.00 >
Idem en 1.' o 2.‘  plana.........  5,00 »

Probad ©i
I 7 * r

S A R fe ilO L ,

el reumatismo, arterieesclerosis vejez prc- 
Mura), artritismo, escrófula, obesidad, broca itisoró 
8| asma, se emplea ccn éxito la

m S O B A S E  B E L L O ?
porque alivia los dolores, evita conges­
tiones y ataques, purifica la sangre, 
fluidificándola y asegurando e l riego 
sanguíneo normal, y la regenera, y  de­
pura, de exudados y detritus; estimula 
el apetito y  ja nutrición. 20 gotas obran 
como un gramo de yoduro; pero no irri- 
ta, ni fatiga el estómago ni ios riñó­
nos; no tiene mal sabor y es de uso fá­
cil, seguro y eficaz.

¡4,50 pesetas en tedas las farmacias, 
Folleto gratis.

F . B E L L O T . M A R T IN  D E  LOS 
M E R O S, 63. M A D R ID

p íip e le tjis
^ ônte, alhajas, oro, plata, platino 

I aníigüedades, se compran.
401 HORTALEZA, 40

AVISO
L a  c a s a  q u e  m á s  

p a g a  p o r  o r o ,  p la ta ,  

p la t in o ,  g a lo n e s  y  

t o d a  c la s e  d e  a lh a ­

j a s ,  e s  plaza de 
Santa Cruz, 7, 
P i a f a r l a .

elixir dentífrica in­
mejorable, y no usa­

réis oíroj
Farmacias 

Perfumarías 
D roguería*

1,25 P E S E T A S  F R A S C O

E s q u e la s .  —  Grandes descuen­
tos, según el número de líneas o in­
serciones.

Comunicados y sueltos, a precios
convencionales.

V e n ta  •—Una mano(25 números1', 
75 céntimos número suelto, 5 cénti­
mos; ídem atrasado, 10  céntimos.

Redacción y administración: 
: : : :  Floridabianca, 1 : : : :

servicios de la Compañía Trasatlántica
L ÍN E A S  A L  8 1 8  ESE L A  P L A T A  V  A L  B R A S IL '

a  vapor Infanta Isabel de Dorbón saldrá el 4 de Abril de Barcelona, e! 5  de 
halaga y  el 7 de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos an Í ?

r  el %  Abril de Biiba°  y Santander, w 13 d£jijón , el 14 de La Coruña, el 15 de Vigo. el 16 de Lisboa y el 19 de Cádiz, para Río, 
Janeiro, Santos, Montevideo y  Buenos Aires. * 0 *

M U I A *  A  A N T IL L A S ,  M E J If lf l  M U E V A  Y S R K  Y  O d S T A P l f fM f i

»• E1, 25 de Abril de Barcelona, el 26 de Valen-
Uéjico28 de Má 353 y 6 30 JG CáQIZ’ Para NUGVa Y ° rk' Habana- V eracn ay  Puerto

El vapor Alfonso X II saldrá el 16 de Abril de Bilbao, el 19 de Sar 
tan 1er y el 21 de La Corufla, para Habana y Veracruz. Admite cama »  „
Cosiaiirme y  Pacífico, con transborde en Habana. g  V Pd ' 4e f* * *

El vapor Rueños Aires saldrá el día 10 de Abril de Barcelona « i  1 , 
falencia, el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, para Las Palmas Santo r ñ , ,H V T le  
lerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón Colón Saha' 
.lilla, Curagao, Puerto Cabe lo  y  La Guayra. Se admite carga y paskie con tran t 
bordo, cara Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias M a r , » ^  
Coro, C irnaná, Carúpano, Trinidad y puertos dél Pacifico. * Maraca‘ b^

L IN E A  B E  F I L I P I N A S
El vapor Alicante saldrá el 28 de Abril de Barcelona c

Suez, Colombo, Singapoore, Ilo-Ilo v Manila, sirviendo por trambórrio 
de la costa orienta! de Africa, de la India, Java, S u m a ta a ^ cS .J a íén  ¿ A n f f i t a

L IN E A  B E  F E R N A N B S  P 8 «

Va-
E1 vapor C. de Cádiz saldrá el 2 de Abril de Batee!one mu « „ i „  

leneia y Alicante y el 7 de Cádiz, para Tánger, Casablane? V a s a ”  n i  .
tativas), Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de Ta dS íacuí'
calas intermedias y Fernando Poo. Se la ^aima> demás es-

Estos vapores admiten cargu en las condiciones más favorables, v  nasaiem» »

S f a / e r  eXpWe"  ra8aieí ‘ospue& 8̂ ^ % - ^

EL DETECTIVE 
IRIEllACIOliAL

Garantiza, investigaciones 
y  vigilancias particulares 
resorvadas.
B A R C E L O N A ,  2, segundo. 

M A D H . I O

CRESPO
Papelería, imprenta. 

Artículos d e  piel y obje­
tos para regalo.

22— MONTERA— 22
(frente a San Luis).

i Tahleíss V. Müm
1 ¡¡BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
¡i 1 J t : : :  Y  CALMANTES : : :  s n  

curen cü.tarros, resMsdos, bronqaitíá, asma, 
11 : ¡ : :  ronquera y cal maníes de ía íes : : :  s i 
1 De venía en Madrid: Martin y Durán, Marta- 
¡ aa Pineda, 10; Pérez, Martin y Compañía, Al- 

taló, 6, y en todas las farmacias : :  j n  
¡i* 9 ©a3.®8 1 peseta m  ©émUmm ea|a.

ALHAJAS
or©s p lata, pla« 
tino, chichonas* 
lana y m áqui­
nas S ingar. 
Afiagdaiená, 42.

T e lé fo n o  2 .53 ».

GASAS DE LUJO
Calles de Velázqnez, 75; General Ora», 19, y  bagas «a, 116, hay cuartos princi­pales para alquilar, gran «confort», 15 piezas, ascen­sor, calefacción c e n t r a l ,  baño, lavab o , «bidet», do» W .-C ., escalera de servi­cio, teléfono, portero do li­brea, etc., etc, H ay garage.

ORO Y  PERLAS
Plata, platino, brillantes, alhajas antiguas y  m o­

dernas. Paga  todo  su valor

ia Casa Pémz Hermanos
Eli **©£>£. A, 9, y  F R E S A . a .-T E L E P O fíO  5 .4 4 7

REGENERADOR de la SAKGRE

SiiMÉt eriiii'ilit
S8K888MÍ,

P a ten te  17.54»

Los más ss- 
nos qu© s@ co ­
nocen. 2, Sevi­
lla, 2 .-fáadrití.

PASTILLAS BONALD
CJoro-boro.; con

f IC!¡cia comprobada por los señores Médicos para 
sombaíir las enfermedades de la boca y de la gar ganta, 
tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, afta ufoe 
onr^nS’ Seq.U'^ ad’ granulaciones, atonía producida
t X r  PimAer Der cas’ í>tid6z de alien't0' etc‘ Las P^s- 
rieuffi 0  ?• D’ eu vanas Exposiciones:
científicas, tienen el privilegio de que sus fórmulas» 
hieron las primeras que se conocieron en su clase en 
España y  en el extranjero.

:: ACANTHEA VIRILIS::
9  BBSBW »kSW &¿Bai ■  p i p a ,  h  « k  ÜÉ f e  ñ  Pohghcerofosfato BONALD— Medicamento ant-'neuH IE B B0 L E R A S  £ 0 n P ti 0■  ■ ■ i n s i a H a w  B B B B B  B f T W  n, n  w» m .  para enriquecer ei glóbulo rojo. 5

v iu n T 0 *!6 5 pesetas. Frasca denno de Acantaen, 5 pesetas.Esto ferruginoso es el único que encierra en 
su composición los elementos de los huesos y  
de la sangre: es sumamente eficaz contra la 

Anem ia el Empobrecimiento de la Sangre, 
los Coloros pálidos. Flujo# blanco# ó Irregu ­
laridad de la mentruación. Se soporta siem­
pre bien, por lo que se receta con frecuencia á 
las doncellas, recien casadas y  niños delicado#.

£n PAÑIS, 8, Hut Vlohnn$,
y «n tod.s lis  Farm.cUi ®  ®

DHTAiHiil
alhajas, oro, plata, p h  

tino y  piedras finas 
F l a a a  , S
( Esquina Clutisc rtodflsc.

P l a t e r í a .

p u a r to s  barates Calle Ge neral O ria, 19, entre v elnzquez y  Lagas. a, se al qnilauharmeso»c ierto in  ter io ie i, des !e 3 ' a 69 pe­setas.

Elixir antibacilar B O I A L D
de Thiocc) cinamo Vanadito fosfo-giSoérico. 

Combate las enfermedades del pecho 
Tuberculosis incipientes, catarros broncommrjuJníeos 

krmgo.fanngeos, infecciones gripales, p a lú d W  T e  
PRECIO DEL FRASCO, 5 PESETAS 

De venta en todas las farmacias y e„ ta di  autor

f e , l 75. <aWe8

I

I
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se sdniüen anuncies  ̂ Fiorídafiisncs

E I N T E S T I N O S
S e  c u r a n  e l  9 8  p o r  1 9 0  d e  s u »  e n f e r m e d a d e s  c o n  e i|  nj- „ —   « >  — c u m u o b  r o n  Cs

ET.L\.X’! E S T O M A C A L  D E  S A I Z  D E l  O A R 1 o
Conocido V recetado Vio-»» nnr lno médirns de las finc.O nartPS dpi mundo Uiníto ir _. 1  . . . .

principales iarinacias aei mundo y 
SA IZ D E C A R L O S , SE R R A N O , 30, M ADRID 

desde donde se remite folleto a quien lo pida. —  Exíjase 
la M ARCA D E F A B R IC A N A L I X , ,

Ayuntamiento de Madrid




